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Na
/

Assémoleia legislativa· �o (st3�1
o impacto sofrido por um, to do governo é acerbamente criada, com a visível vonta-] Gunther

.

aplicou o golpe RIO, 14 V. A.r,.- Hoje, à�

p'l'l:1mentar ql�e integra a

I
atacado, o situacíonismo, �e-II' de de p:�telal' a apreciação s.us.pendeu a. sessão contra vinte e uma horas, estará e�'1

pancada -gcvsrnísta, com as- clamando uma- reparaçao, da materra, acabando por rtando O Regimento �nterno festa a Academia Brasilf.'tt.l

'sento �a Assembléiá LegiS-1 apela pela urgente e imedia- enviar um requerimento, .1- tramferindo a discussão do de Letràs, que vai 'receber o

lativa co Esta.do, devido às

I
-ta modifícação da Lei de Im-I provado pelo plenário, a fim projeto para a

_ sessão S,:!-' romancista José \Lins do Re­

ofensa,s morais que lhe f?ra:n prensa, prec�nizada,..; pele
I
de que fô�se incl�ido na,Or- guínte, N�s�a previsão vem :go." O autor' del"Doidin��"

endereçadas por um orgao
I
bloco que apoia o Governo

I
dern do DIa o projeto qus es. se concretizando, qll.ando 'le sera saud�do por ,AufitrageSl­

da imprensa da Cgpital, le-' Federal. Refutando aa ea, tende vantagsns ao runeío- falou que o governo procura lo de' Athaide. O. pr.esidente
vou o situacionLmo a pro-Ilunias, os .governi�tas daqu!

L
nallsmo público. A Mé�a a-I P?r tOd_?s Os meios,p.�otelar_ a ida R_epú�li�a prometeu es�

testar da iríbuna daquela I devem apoiar a Lei que o Sr.,' proveitando a oportumdade
I.'
díseussão de um ,proJeto que Ijtar presente .ao ato, Jose

Casa, contra' ns con�e:ib31 Minist�o da JustiÇ� PI�eten"'l do �p�recimento de um). prél-�, tanto propagou em seus ar- 'Lins ocup�rá a
\
cadeira 11e

comprometedores emct'ld:s
I de. aplicar, com o íntuíto de

I posiçao do deputado Mariano I roubos de demagogía, llAtaulfo Pa}va. '

..

ao deputado RGmeu sebas. e .Itar qu� a moral dos nos-I ._-- - -- o -------.- ---

dão Neves. O 90vern�, co-I sos homens .públlcos sej:t 'Imo se era lícito esperai'; f. z massacrada Por fontes. de

levar, através de seu líder, I Informaçâo, confundindo '1� I
a palavra moral confortado-,' vítimas com a SUa condição­
ra, numa Inequívoca solida- social de homem de bem,
rieda.de política e pessoa] à

I
e preparando um clima :tC'

vítima das acusações :!onhe-' insegurança ao proprio regt-
eidas. Em sua argumentação me. O que sofreu o deputa- Fasenda.nos eco de justas apreensões e de procedentes, reelamos, eiOnti-.
ouvida atentamente p. la Ca- do Sobastião'Ntves poderá nuamente- avolumados diante do irreprimível e crimin,oso amprngulsmo \ com
sa,-ó porta Voz palaciano 11- te-r 03 seus efeitos constru- que li atual govêrno vel1� alienando e compr.ometendo impiedosamente' o ierá-
mentou que a átual Lei de t-ivos, na solidariedade qu� rio, ao mesmo paSso .que se desmed� em despesa.s cond.�nadas, por nio :hsa-
Imprensa seja falha em seus Se deve nu.nifestar a uma rem ao interêsse colétivo - cumprimos o elementar dever

�

óposicionista \ de

mais variados -aspeclO-s,
-

i:,i- Lei, qúe certamente há de ale�ta'r o govêrno' e chamá-lo à razio.
, ;

nmdo das partes ofendidas coibir as irresponsabilid'l-' .
Quando o fizemos, já andav� pelas -ruasf"8)llic�da � atua. a��nistf':.fção,

um direito de r�ouÍ:so amplo, dos qUe a'c.ohertam as ex- n aned9ta,; �egundo a "lal o governO lacerde�n(J nao pa.ga.\la as contàs vttlhm,(
face ã exiguidade à,êttempo� preS,ões,não.aceitáv-eis,�pois

LA deixava a,s rtCJ"w!.s envelhecerem! c ',.<;', '

.' _f
A' m�?lfe�ta�ãô '4§! .sóÍj;�ã�e�, ��.� ,9�y �lp:��Q�e�et��< .. �:' -.,·t\·, ," A �á�_������.!!���� sigi�...•ial� ,

.

�'!'-�. ,p. '-J� ,:;�
d·aqe o:f1c�·;l aO'_.uepll.tmf'tj". '0- Jot-l'\alitth-tJ"'�b',':t"'::'&..�.,. .JQlI ..,..,. a;,�.�

feridido fot sem -dúVida, ópor- na� ao] qlh;;;�'áb'ertós'i- -'-1a:�,:" \-;� e�(eiia, -�:a fUJ.a.wéitõ� éD.. '.�.

_ _
� :

•

<,�;f -: " �r/�" �
tuna e valiosa, ponÍuanto atenções desp3rtaS, o seritiJ:: A voz, de defi6:t oj'çanien�árío, em estimativa révisíã COÕl far�as'�lgas'
Veio demollstrar com clare-I do moral edificante rle um, e auxiliada pelo é��scimento do pri�cipal _Jml)ôs,*� -< aO' fog4) infla�i�n.á fio, - �
za, acima de tudo, de que o! país c�ilizado. . I gov"êrno sentiu aquilo de que fomos caútelosos anunciAntes: o pânico!� 1
nos.:;o regime democrático d" Cuidá}'amos: que n.ossos a�i;;os não fossem 10uvados.;L' conta de impedirkncias
há muito tem 'sidO dêturPa- SUMULA DA SESSÃO opositoras para receberem a l'e�dsta desconchavada. e patetica, inePta e -,'Paseá-
do na sua existência l'evita- Olice Caldas - Teceu, con- I cia que receberam. A dizer Q que disse" nõ artigo "Situação financeira.;do Es- I
lizante. sidárações -em tôrno do

prO�1
tàdo", melhor fôra ao govêrno calar. O despistamento usádo, imgindo:atenção-

Devem os governístas de blema de abastecimento d'á-
,

às nossas críticas, não convence senão aos que querem s'et>- convenciDos, para
.

'hoje recordar as velhas e I gL;.a, em Tu.b�rão. I os quais o engano consciente vaie por certeza tranquilizadora. l
memoráveis campanhas jOl'-1

.

L:,ert- Vl'Ira - Leu cart:)

I
O que se esperava era que O' governador, deixaJ;ldo de mão definitivamel1t�

nalísticas de ontem defln-,' envlada pelo �r. Jorge La-, 'os artifícios e a dt;magogia, falasse claro e exâto, sem camouflage�; -sem eva-

gradas em nosso Estada" cerda aO dePutldo Romeu sivas, sem encher espaços' com prosa fiada,_l!las enf"entando a; .realidade que"

quando foi desenvolvida uma I Sebastião N�ves: manifest��-
'

nãO' poude esconde.' no ségredo das 'rellnióes fe4!hadas.
" /

tarefa condenável pela3 ob-· do sUa sdldarledade pohtl- O' que se pI'etendia, se o govêrno resolvesse calar, ;el·a a ação.;'el'a a revira-
sej'vacões insuspeitas,' PO!'-I' :,a, e pes :oal aO parlamentar' volta, era o desandar no caminho el"rado, rumo ao colapso; era. a I'estrição nas

.

r
quanto. �tingia frontalmente si�uacion:sta,. c.on(;fénando. os despesas -que san,�ram o Tesouro, sem ligação 'com a ,:causa, osi interêllses e os' ; t'
a moral dos homens públicos concé.itos elTIltldos. por um reclamos da comunidade; era um ba:ta' salvaôor e' tlefi,l'litivo. lIo (mpreJuismo
entao gov=.rn:mt�s., ·�q�il jornal' ,da Capital,- (m �s roedor qUe revolta o contribuinte, insufla-ó'do-o a sonegaçõe� em le.gítima de-· ·Ve-�bas fe.deral"S "'para, -c,'....nt'a Cata'r:na,-'mesmo um Jornal' sa·:a as, qua�, c0tnpro�eteu � p�- fesa do s�udinheÍI'o; era um v�td formal e te'rminativo à� 'concessões políticas r J(I I

ruas s m o nome dos respon-! siçãa m�oral do re�rtdo deL que envolvessem gastos ilegais.
,

< !

M
'

-

sáveis par-a :vUipendiar. el puta�o.·. Não queríamos desculpas esfanapilda.s e citações aleatórias .de cifrões in6x-
I' ini�tério . da A-grjcultura

con,purcar a moral das au- Romeu Neves - Agrade- pressivQs e murchos ao sôpro do menor exame. Observe-se, por 'exen'lplo' to- AU:XILIOS _ Servíço Social Rural, ·sU.1;, 15,
toridades que representavall'f ceU aO Jesto do Governo em mado às muitas citações da defesa oficial, o,caso do' Instituto" de Edqcação, no I

I da. L:i n, '2:.613, de 23�9-55 - Santa Ca-
/

Os dois Poderes Con:;tituidc.3. conc-edendo so'idariedade a Pláno de: Obras-. Descartando-se das 'de�ais obrigações dêsse Plan-?� ° sr. Jor- ,i tal"ina .

','
.

' ; � , . . 2.453.920,00
Personali'dades, cUJ'o devota- sua, nes:oa, e ainda refutou ge Lacerda, em discurso muito a,p.laudido, asseverou que o Instituw seria, no

; I,�
. Desenvolvimento dos trAbalhos �xperimen-

menta a causa públic.l s::m- as palavras ins�l'tas no jOI'- corrente. ano, a única e d�cisiva IIleta a ser �ealizada! , � r� I- �
.

tais de c�reais e outras euÚuras e pro_
Pre se feAz sentIr', foram c" - nal que lhe ofendeu a honra Esgotado o ano, dessa _meta resta uma cerca de arame farpado, eloquente: 'i I ,-

d t· 1
.

.. . Ciuçao e semen e, me U�lVe a instala-
Juniadas por uma campa-I pes30al. .

-

_
apenas pela agressão às posturas municipais da CapitaJ....

'.
,é I, .1·

ção de campo de multiplicação de mudas

��:sd:l���'Oes i���l�r!:' ::�:, di�::::oál��us��:r::�'Dia F:� S E

_ 9 S RErnr 1IiiiiilIIl�. '; d � C:lna: em. Mondaí, Rio do Sul c !ta-
, .

h' "
::::=�...\ jaí. .. com Cr$ 500,000,00 cada , .... ".

encontraebs úteis ,e robus- Marm eira.

A'ge'radora nucleo-ele'r"lca de \
'

Novo reco..,.,Jib dif't' ProssegUim::n:_o da3 obras, in�-tal�ções e
tos do.cumentos comp-roval1- i. Antô�üo AI�eida - D_eU I:

_ ,U(IV \.. manute_nçao do Posto de Recepção da
teso Nerêu e Aderbal Ramos! ccnheClmento a Casa da pr.:-

_

_.

. .

d Sh'
, " '

t t---'·
- I d Pescado de Armação, de ItabQcorcÍ, Ita-

(ta Silva foram vítimas cons-! sença da prdi�elira tdurmap lo
e

'.' 11lpmgpor " expor at,ao. e" jaí ,

,. , ,

tantes dos ataques p"ssoai;; 'ginasiano', lp orna a e
.

-

'j d C
.

1 I UNIVERSITY PARK Pen- cid,ade geradora, por um re(l,- •

"

/, Am'bUia,.tório
.. d.e, Pescadores, de -Barra de

desrespeitados na sua auto- f
Ginásio e, apmza.

. ".. ',- mln r o
l'idade num ,desrespeito aos 'Estivalet Pins - Enviou nlvama, _l4 �UP) - O� re.sl- ';or de água pressurpada, e -! '

'i c-ao.�bonu ,....... .

,
,. I . t M oUc·_' duos radlOabvos da primeIra De';erá entrar -em operação ,. ,:C'(lnstr�â{> de uma ponte J canoaI' li peque-mais rudimentares princlplos requer,unen o a esa s 1

I "
" • RIO 14 (VA) d Id '. '

r t· A' d
'

t nd inclu�fiO na Ordem d) geradora eletro�atomlCa de 'm 1957!
.

'. i .

'

.

_. Dan o: ,na: estril�, no lugar Ilhas (Zona,'ge pes-

ha. ehca Jorna iS .lca. . mda 1 D� dOO proJ':to que re 'trutu-
.

grande es�ala do�- Estados 4 prosseUimento ao. ., S211.

pro_�,
dores) do· D�stri-to de M:üacajâ, Ara-

oJe, em certos JornaiS a j la '. -. .
, __ ----.L-' grama de xpOirtr""ão 'd' ,',-

C ' 'h t·
, . �Onc_e-de aumento de 'UnIdos serao ehmmados de

,

e ".,.. o m,-
.

: rangua ..... �; , ( , . .. . ..
'
.. , ..... , .. , ., .

apita! a campan a con 1- la e -
. .. nério de f r lli.1 ext"·d d t.

'
"

-

bst' d
I ncimento' ao futncionalis- forma a que a radlOatlVu!à-

. .

: e T-:: ,.a1 � a.',. L�SP2�S de qualquer na ureza, com a cria-
nua num .esforço o ma o

i
ve
.. 'f' '.. d'e pr:'sente será 10 por cen- Fuga �"r.a ',' 'a-I'lbe'r- mmas d,o-Cat\e, emptaPlra,:1, ção e manutenção'"de um POsto de Fa-

de destruir a ,força atuante mo publiCO. .

.
.. ....

t
U C h' -.-T I ,'..

'

I t·· fll- to mfenor' aO mmuno es a ompan la I,ya e dÇ, Ri;) Dt.)-.. m:nto, da, piSCicultura na Lagoa N. Sa.
desses homens no seio da I

O govern(} con mua 'id I E' ·t·· ri

-

d d 1)
Pi

.- -, .. C·t 1 indo à luta que se aguarda belec o pe o SC�i 01'10 e .

a e- c�, a.tualme,rJ:te so
I.
a pres�- m. C.oAl!eição, Florianópolis 2.000.000,OJ

o niaO publiCa. Na api a
I
g

, ,

'

_ Pad�'õ 3 dos' Estados Unidas. . -. dencia. do- ;1!ngenh�.ro .Fran- Cr�ll de ti'utà� no Posto d:! Laje" em co-
da Repúbl;ca onde a 1m- no pI narlO, quando a opo .

e
.

' ,

i d '
or-

- , I .' ' .

em Os engenheiros da Wes� VIENA, 14 (UP) - O to- c sco e �á Les$a.1 acaba de! lalboraçãel com a 'Prefeitura Municipâ!
Prensa eXCerCe função :-lo' sIçao erguera sua voz .� ._. ., -

. t 1 d f' d d H
.

t b 1 rd' d
' . .

•• r1 'I dos anseios do funcio- tmghouse Electnc ,c.orpo,ra- a e re ug1a os a ungna es a e ecer nov� r�co e' e ·Def�a, Sanitária' Animal, mediante acôrdo
destaqu�, o atual Ministro �a. fav?r t d 1.N ·i- ,t:on _ emprêsa que proj'e- 'dominada peJa Rússía CO-I embarque, ;pelo porto capixa- eom o EstadO" _ Santa Oatarina .

Justiça vem sendo condena-I' nal.ismo :� a ua. a'f �r
_ tou e está construindo o rea- rounista deverá ultrapassar ba d Vitória.

.

\..l... •
'

.

do' .

t· d te po a· me ra ses�ao, em que 01 a
. .. ., S

' -,
c<oDcordut ..........•.......... "." , ..

mJus iça amen r I
.

. 1 t eS. tor para a geradora de Ship- de 90 mil ate o fu.n do dIa de I uperando todas ._aS prev!· Ser,viço de, Caça e Pegca, em eol@o'f:tçãQ

�OSt' COmet-idots'b �e�almente i;e����oe °c:��e�f.'° V��:ir::en. pingport, Pensilvânia - e- ontem. �ste calculo foi feIto, sões, foram' embarca.das no com o ,Govêrno do �-§tado -='San��, c,-.n;J;l.-
en ro das a rI Uiçoes que u

f ia'na'rl'o claram qUe o sistema de eli· .por funcjonários encarrega- dia onze últiino, no, navio . ..

400.000,00Jh A
'

tos novOs' aOS unc 5, " , rlDa �- - . . . . . . . . . .. ,., , . , . , ' I
e confere o cargo.

'

pro-I . A 'd oro'a- fI' minacão d03 resíduos foi dos dos refugiados, nesta "Ripon", com 'doestillo à In- (Cqnt·,·'nua)
P '. bTd urgiram em::n as c -. '. '.'. ' '

ria LeI da Responsa I 1 a-."s d' d
.

t"l 'r ur
i

concebido. de {arma a aten- capital. �
. ,glaterra.;' nada 'menos de ... '� __ ---., ----�----.�-

de de Imprensa, que vem na'id·a e
- e_ prdo

v � 'j3to' Na- deI" a quai�q'uer "situacões' Isto significa que um em'" 13.540 toneÍádas 'de minério, . O M·'
I,

te '.de J I"
I

,.-, t votaçao o proe·' .".,. .';' -.

"

.nls ri" usce Intfs:nd? elab�rada sob a pI eSI genã� de quiRta-feira úl-' imagináveis". � .! cada cem hun�ar.os, fugiU pa-I tendo a oPe-ra�ao de .::arre-.' I "
.

IV \I
,dencia do tltllla.r da pa.sta da e�s d t d Estllav<>t

I

A gel\adora de Shippmg-. ra o mundo livre. A popula- I
gamento daquele. vapor du-; RIO, 14 (VA) - O

iveS-I'
noticias de uma passIveI re-

JUstiça recebeu OS maiS ac&- tima, o epu a o -

., . t -ó d' 'f '1'
'

-

d' d
.

h
" '. f' i'

.

I
. .

1.. .
'.

.

.

... - •. ,- is 'Pi 'es Íoi à tribuna -e pediu port, se�!ira aOS reslderu es ça
..

essa ln e IZ ,naça? ,a, ra 0, ap�n_as n�v� _. o:as, __o; �ertino _�oficioso- "A NOlte�'. orma m msterla . Os I_ll!ms-
'

,,@._!ado�
.

:a�aques dos. Jorna
I UI a Ca�a' '.\:'esoivesst de de Pitt�l:furght, pwduúnd:o\ cort.!U�..d.e -:e.r

..

!....
o

.. _e. est.llJlada _

..

�ue' t.ambem COlilS'tIt

..

lI i no:'o, pü�liêJl;: a._
..

segui,nte'"
.

nota: t�os s.ã? ,clef.i.nití.v�.::. ·,:�.llSéeli90'"oPosJ(;a? ,q e
,

. - eletl'll" em nove mllh?,es.. :.' I, recorde. .
' '.;1 '''Nao tt.ê,m ,(, i damento 'lS Imo ,pen'sa em mu'éfli

gora, quandO_11111 elehlsn- uma, v!lz malS ,
' ._<

..
"

.

_> ....__ -
. ,_.' .'

,
". ..'., ,_. -

i'\ ..,.·:,'"�c

� o· o [8r,i� [I arineo
I RIO, 14 (V. A.) - A COMISSÃO EXECUTIVA -DO PLANO DE·' ÇARVAO
"TA CATARINA, A PARTIR DE 1.0 DE JANEIRO DE. 1957, SEJA DESTINADA
CIAMENTO DA USINA DE CARVÃO DO CAPIVARI DE BAIXO.,"

A COMISSÃO RECOMENDOU ÀS EMPRESAS MINERADORAS QUE REG ULEM SUA PRODUÇÃO,
DE ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO A TRAVÉS DA ESTRADA DE FERRO DO NA TERESA \ CRISTINA,
ROSOS À INDÚSTRIA.
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José Lins na Aca­
demiade Letras

"

SUBORDINAN DO-A À CAPACIDADE
ESTOQUES ONE-PARA EVITAR

..
OSVALDO l\IELO

.

GUARUJA' EM ONDAS CURTAS - Aprovêi-'
.
tàndo D seu' canal d� ondas curtas. últímamente

concedido, a Rádio GU:4i ujá, dentro de 40 dias,
mais ou menos, estará com. seu p'otente transmís­
SOl· de 10 Wats em fase de instalaç�o, capacitada
para entrar no. ar.

A poderosa Emissora eatartnense, irradiará,
assim, para os céus do Brasil' e do mundo inte-iro
lSiIaS poderosas ondas.

,As instalações serão feitas na Enseada ,10

Abraão em Capoeiras, onde- á. -Estaçã.o já possue
outras apHmGradas, reunindo agora, tôda sua par­

te técnwa num só local.
Em tode o sur do País; a "Guarujá" vai ocupar

um lurar de veJ.'dadeiro destaque, entre as cinco

reconhecidas com. as maiores: até então.
hra evitar os C'OfteB da fôrça e .Iuz, e mesma

necessários racionamentos que de quando em vez

�se repetem, e flue qbrjgam a� Emissora3 a saírem do

:ar, a j'GuaJ"ujá" resclveu o problema, pOis, adqui­
riu um conjunto elétrico com potente gel'ador �ró.
iprio.

�

COlO as recentes instalações da Philipp's do

.
,BI'asü, há 'pouco inaut{uradas e: mais as, que breve­

.

..,,� entrarão em ação· ccmjunta, emprt'ga a
,

'

GUA1UJJA', a apreciável cifrá de 7 milll�s de eru-,

:zeins! '.

Se� Uauhõe'f de cruzeiros tÍu� obn de bem'­
"S�ir a nessa Capital, o Estado e o Brasil.

Premia e testada a apar'f.'Jhagem que chegará
_Ye� vai aquela Emill.sDra receber novos elementos
:para seu "Casting" e reapJlrdhá'-lo conveniente­
mente,.com novidades 'no setor ;JFií:>tico, atualízan,
__o lÍom programas especiais plI"'. 'I) �Hlditório.

.

No nosso Estado, ela 'terá li4el'lnU�1l .-bsfllUjª
como $endo a mais potente de tidas.
/'

�.rdemos, pois, ª inaugurãção d8B ondas
-tlurtas \da mais popular, para dentro de 40 dias,
.ais ou' JUeJlD3, quando poderemos· ouvi-la em tôda.

_ :li �"ua pl��itu�
NO.SSA\OAPITAL, por 'esta coluna, cumpri-

nteJda._a ,dir�ção 'a_la valorosa Rádio; sua bri­
,.:,�,'e'c1e��,aq"'_-tndos Os Seus setores,

,,'
'

. :,�ir :�n.fa,pm "os que.-U moureja... diàrlá.
.,

����""""",,. eastanle
, ., w:t�;;��-'-·!"'-&-Wo�,"�� ..

�_�

..�:�.-+�.': ��
.

-
• -�,:, .. "

.

( , .

r. t $-
-

<

Não. d.iSftimiJl3DlÓg .nomes até aqui, porém,
Jpsto 'é. abrirmos'\)�ma �íiõ, para lem'rar o do
Dr. Adel'bál Ramos\da' 8i1va� »iretor-P,esidente da
Sociedade Rádio Gualujj.._, Lt-da1• J1 quem 'se deve,
.pela apurada visãe que' pos��!,e naCWGJa direção g�­

ral, ,tão importante iowiath':,a, como um ac!mte-
..... cido �om tantas· outras-. às.· q1.!ais Se\l A� uti

diretamente l��ado e� bénriícios e atos qlle �1t:"
to enobrecem e o conceituanÍ\.na opinião (10 nossu

po,vo e particularmente do� niManopolitanos.
O que afirmo, não'\é "PlJch�", mas, v:r'tla.de

e ti pl'óprio Dr. Aderbal: s�be dl...�tJ, ""$p,e bê-m me

eonhece. - ,
!

,_�aqui, meu grande abraço.

--�--_. -- '-

1.500.ÓOO,00

200,000,'))

170.000,00

250.000,00

SOO.OOo,õU

1.400.000,00
400.000,OQ

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



, DR. LAVRO DAURA An!\ll�tflTR."C;AO
t:U::SICA GEl'A.l.,. 'KectHeão.. e �fh�.r.... l nl. ,e....

�', peclaltSta eJll '01Ole&.I.' Q�, '. ,'belro \1 .. fr•• n. 161 T.L 11122'
':' ia8 urinátlR�. �. r·l.....stal 139. -

,.!l�1l1101'as e JV' I das IlIfecçõea ,_ Diretor: RUBENS A. RAMO.
Cur.. ra ICa

.. erelho NGOS li' DI
!!",udas e croll)ctoS, do p. OI

" Gerente: DOMI .

� . " em amll!)" AQUINO"euito·urlnano
. Repreaelltant.e,:,e).oS. .

d' arelho Di�e.byO
.' Repr".ent.llçõell A.' S. L.ra

lJoença� o a]> ,
.. " ,...

e do sisU'ma nervol�(' 2'-< áa fi. Ltda ' .

40 -c' li"
, .. }!()'h ás .!. e 7>1 I RL'3 �'ador J\antai.

.Horano: -.
. R Tira:!entea, Jt. .

d
-

Consulto'·Jo. F: .. 324ó rn'r:�:: 22-5924. Rio de Janeif('�-i:s���:ra�- R�n�(�er(\� Cho:: ; Rua 11) dé NlI"embro %28 � MINIST�RIO DA AGRICt;LTURA
.

\l
'. a lChácarll 00 E.pan .

: n<l"1'. ,ula 612 - Si,o. pjlnl� SERVIÇO FLORESTAL.IR ;�n�: 3248.. �ssinatur.as anual •• Cr$ 100,00
DELEGACIA FLORESTAL

-DR."ALvARO DF. :Venda avulsaa ••••. ' Cr$ -. 1,00
REGIONAL

.

CARVALHO _

An6ncio mediante contr�to.
.

A
( Os originais, mesmo n�.o pu·

" CôRDO" COM O ESTADO DE
M1U>ICO 0'€ cR�tn)�,huA Iblicados, não .eT� (\evolvld�.; "

-

SA:r\"'<\ CATARINA
,'UERICUL'J'UG'R1AA rr:FA'N11L 'A' direção não se r,�, ..on..hlh&ll'

A V 1 S O
_ A�E.R _ RI'" Tiradel, ,pelos conc," emitido. 1\0,

.r.,('"n,,"ltor''''
-

98
. �igol uail .

A Delegacia Florestal Regional,
tes n. Il---: Fone: !� .

aercili<
.t.

"

rrn:lÍ1" .' n,o sentido de cDibir, ao máximQ POS-ltesidê,�cla:_. ;;el. 2:530. 1,,1'IFU}.,.......0 '" '" .' 'I •

d d b
-

I.UZ n. lb6
D 8 14 à. UI hll O l�it.oF enc·ontTa:". n..te .ro- nve, as qUeIma as e �rru adas de mato, afim de impe-

U()rá�lo:
_. �. '

luna, in1formações' que
. nÕlc�"ltA.-. <Iii os d;JoJ,-:stros6s efeitos econômicos e -ecológ' icos q'ueIS diBriam�nt.t ._ diàl'lamente e d, Imediato. • ., • . ._

NEW1'ON ORNAIS 'I'el.'flle, acarretam tais pratIcas, to.rna pubhco e chama a atençaoDR.
'AVrA' O },latado ,............ • ::�:= dê todos os proprietários de terras e lavWldores em ge-

CIR�RGI'\ �..t:RA.t.
. 'l�iá�i�ze�� �"-'1�"::::::: U'1i rat, .p�ra a exigên'cia do _cumprimento (lo CódigQ Flores-

I nc;all de Benhora' :-. l;'Jocw Imprense, (Ih. 41. ........ U8� tal �Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado _

'�:,gia' _. Eletricidad� .tl\b l�",j. HOSPI�Al!:Z -

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
'�onclh,orio: Rua. VI."�.. .

.

CarIdade:
. ..

. -1' s ÍI �8 - 'felelo.!,�, .Hul. (Provedor) ., 2.S0!64 Nenhum "',ropnetarlO 'de terras ou lavrador poderá1 e ".
O 11) 110r... .11.

(P t .,) . z. .. .,' .

'l.onsult"ds: a8

N
o.� arRaia : 88l11l-rocCder qU9lulada OU derrubada de mato sem solicitar.' ereu mo... •.•....•.. " .

�
" .'

• .,

lla[�e1.sel:dénda: Fone, 3.422 - Militar •••.•.••.. ·····�·· '.1I� com antecedéncia, a necessária licença da autoridade
10 -

• 71
'

-.s b
. .

( C a de .'
- • -

��: �u�
n. : ,_.� 'tl.aSatíd�t�t���.....�� ...... 1.163 fJ.oJi�st;al competente, conforme- disp�e o Código .Flo�es-

DR. ANTONIO BA'J;lS. A )i.ternif)�d.. Do.utor Cu·
1121 tlj,l, em seus artigos 22 e 23, resp,ectlvamente, estando os

JUNIOR Jos' Corr!l.a -....... iúftlatores sujeitõs a penalidades'
DR., MARIO WEN.· C1.IN1CA ES.PECtALlZADA OF CI�1:���8 _UM-

, • RÊFLORESTAMENTO
DHAV�EN CRIANÇAS, Corpo. de Bombeir<ll ...• '..3H E- t R t'

._

I Ad d' .• fi
.'

� . r Ita� ·das ,9 '" 11 ho.ra.
S

.

-'

Luz (.R_c1ama- s a epar Iça0, pe a re e e ViveIrOS OTestaIs, em
D'E ADULtO" ' onsu

d U' ulllin'oo e"lço. .-'iO o -' •

CLINICA MÉDICA
.

: P
Res II Co�s. Pu l'8 lal& çõesl :-�.. ':'" 2.4

4j�ooperaçao,
que mantem no Estado, dispõe de mudas e'. ,

E CRI.A.'IlÇAS
.

2 P ". (Salll Comlssér1o .. �.ff,lf..,-.
t d ••

fI'
'
-

Con8ult'>rio - -Rua. Jo.l.o Pin", 1 .

-� I. p�ii�:� (Gab. relegado) .• U19-4 �emen .cs e especl.es; orestals.e de crna�entaçao, para
to, 10 .---:_ Tel. M. 769•• 'h

.. '. _ . DR. !. :LOBATO COl\mANHIAS D� :orneClmento aOI! agrIcultares em geral, mteressad08'no"
"ollsulta,,: Das 4 às v o�a.. / FILHO TRANSPORTES" fI t· t.J .,.

R '\déJicia ,Rua E.teve. Ji· "
. I '700

I e ores amen o l!e, suas
- terras, alem de prestar toda. e8 '.

a 'iI 8relho re.p1rAtor II TAC .
o..

t
-

t·
.' •.

.gio.r, 41i. Tel. %.8.t! ;
"

:_' 'lQenç!ls. Ü':tx,Cl:LOSE. .

�ruzeiro. do Sul ••••.••. 2.liOO Irlen açao eClllca necessarlll' Lembra, ainda, a possibi.
DR-EWALDO 8CHAEFER RAD10G�A'Ft,A Ji:. RAm'flSCOPIA P�n�ir .� ,. :·r:: Jij}ade da obtenção --de empréstimos para reflorestamento

• . " DOS' PULMOES . Varl" � .'

B d B '1'
.

.

d 7m' ,

Cliriica Méd�c� de Adultos
. h.rurgia <.lo Torn , Lóide. A6reo. , -.... Z�40� ·)l0. anc? o raSl, c_Qm Juros e -;0., e pra�o de 15 ano,s.

e €tianças
.

lrormado 'pela Facilidade Na�h·· Relal ;".;'. :��. - Os mteress8.dos .em assurltos florestais, para 'a
, "

-.

T' I loei". • Scandmltval . . . . . • . • • • . • •
-

bt
-

d
\

I ..,.'
.

-v Consultório _ Rua Nu- no'l' �e Me��dna. _

11,1 01._1 s. í BOTii:IS"' .) ençao e maIOreS! esc al'eCU'nentos e requererem auto-
. ,. io!:.lrUrglao do.' ll_p - _., . ". '. :li 02) .. -

d I"
"

-

.'

nes Machado, 17. ",118._.,_ rên Ra'mq',� . � Lu, .:, •• : .. " 2:276,1'lzaçao e Icença para queImada e dtlrrubadas de mato,
1I0rário' das Consultas -' 'Cur�.. 'de

.

eIlPecla1izaç��•• :.���: �:r::;::. ':: :-::::::::::-:::. 3-141' de-vem dirigir-se às Agências Florestais Municipais -ou

'.,
"da�

..
16 .às,' ·l1 ,horas (e�Ho:' ��n�' J:._,����;f;.n:.o. e.Pr". Ueo, � })or.ta ".;:::::::::.::: ::.::�.·'·rd.i!:.et.8._.!p.,ente J!. eru:J\ ��p�_r".tiç.ãÇl., situada' à rua Santos

�"".",." •..
,

•...• g ,Ábad.os)
.

.

.1' '

..
-2G.uim...

arae•... t,R..

,IO.).
.

_, �:��,;�r.�: :'. .

2.1194
...B.-,.ymqnt nO, 6 em FI 0. I: ta n. 0,polIs. '.

},.1l0 '.,'.' . -:-
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. 2 470 'C' ",p t' I 39'
,"c_
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' Estrela U
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c e oJ)e ...• ' ---:-.� JaJX� .'
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i.;.c;f'C(]:.í�i.Õ:>b>('}iP' t":iZ3 ��i. At,.eriQà e \1ra.lllarcada.. ld��l.·, ..,;.""""."""" I,�'i:,," �e)égbifj'cp: : Ag,risilva '.� :Florianóp'olis,
•" C._ .e" .. l1< . l:lT.....I),_· .re o, Rei! .. : E.lltpvea JUnll'l', ES t REIt.O .
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DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com prátlcá no. Hospital SJo
Francisco. de Assis e na ranta

Ce"a do. Rio de Janeiro
CLINICA M!tDICA
CARDIOLOGIA

Consultódo: Rua Vitor Mel·
reles, 22 Tel. 2676.
HoráTio�: Segundas, Quarta. e

Sexta feira,,:
.

Dal' .16 às 18 boras
Residência: Rua Felipe Bch­

micat, 23 - 2° andar, apto 1 -

. 1'el. 8.002.
.- --------------------

DR. HENRIQUE PRISCO
..

PARAJSO
l'IdDICO

Operações '.' Doenças d'; Se­
ehora..... Clínica de Adulto••

CU7So. de Especialização. no

Rospital dos Servidores do. E.·
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas - Pela manbã no.

H08pihl de Caridade.
i. tarde das l-Ií,3!! bs. em dtan­

te no ecneultõrto á Rua Nunes
Macbado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766. ,

Residência -' Roa Presiãente
Coutir bo 44. Te}.: 8120.

.

CLINICA
. de

.OLHOS - OUVIDOS ,- NARIZ
E GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO DA

.

FONSECA ,

Cbefe do Serviço .

de vTORI:
-ro do Hospital ue Florianópolis.
Possue a CLINICÁ os APARE·
LHOS MAIS MODE-RNOS PhRA
TRATAMENTO' daa DOENÇAS
da ESPECIALIDADl!i'
Consultas _: pela' manhã D<'

HOSPITAL
i.. TARDE - das 2 as" 6

no CON5UI·TóRIO - P,ua doa
lLHF' '1 nO. J

Ri.� DtNC!A - Felipe Scl!

midt nO. 113 Tel 2861i, I .

. DR.-ÃNTONIO ,oNiz
DE AltAGAO

.

CIRURG1A TREUMÁTOLOGI�
, O'rtopedi4

'

(�o ..sultório: João' Pinto, 18.
Da'; 16 à8 17 dlÍlriamente.
·Meno.a aos ·Sábtodo.
ites4 Bocaiuva 136.
Fone: - 2.714..

VR.\. WLADYSLAVA
W.· MUSSl

•

ORo ANTONIO DIB
MUSSl

.

MÉTlICOS
CIRTTRr.1� r,J,fN!rA
I}ERAL-PARTOS

Serviço �ompleto e eSJleciali­
&ado das DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos método.. de

<.tlagnósticos- P. tratamento.
SULPOSCOPIA - aISTERO _

SALPl.'WOGRAF1A - METABO-
. LISMO IlASAL

't'\dloter.apià por o.ndaa curta.·

Eletrocoagulaçiio - Raiol Ultra

Vittltlta e Infra :\'ermt;lho.
Go.nsllltório: Rua TraJano, n •. 1,

lO andar - Edificio do ·Mo.nteplo.
Horário: Das 9 às 12 bora. -

Dr. YU.SSI.
naii Iii

-

.�8 18 hora. - Ora.

MUSSI
Itesidência: A"enida Trom-

powlk,. 84..
._

DR. Júl:Io DOIN
VIEIRA
MJ!:DICO

f.!:lPECIALISTA E� OLaOS
:>ÜVIDOS, NARIZ E ",ARGANTA

. 'rRATAMENTO E' OPERAÇOES
{afra.Vermelho. - Nebull!QIçio­

U1tn·Som
(Tratamento de ,inll.lte .....

o.peraçio)
Anglo_retinosco.piá - Itecl'lta de:

OC'llolI
-

- Moderno equipamento
d... �to-'Rino.laringoloela <liDlu

R.O Eetado.,)
Rori.l'ío da1!- 9

.
às 1% ho.ra. e,

dll@ 16 às 18 bOTas.
.

Consultório: -_' Rua VItor Mei­

rales 2<! - Fone 2671i.
Res. - Rua São Jorr.
,.. ue' '1l4 21.

Florianópolis, Sábado, 15 de Dezt'mbro de '1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINt\

FARMACIAS DE PLANTAO-
.
DEPARTAMENTO DE

PL�NTÕES DE
SAÚDE PiiBLICA

\
.

FARMACIAS
. ,MÊS DE DEZEMBRO'

Viagem com segurança
e rapidez

80 NOS COSFORTAVEIS MICRO-ONIBUS·DO

BIPIDO -;S�L-BIIS'ILBüfo-"-

[\R.ARMANDO VALe-
RIO DE ASSIS

.

00& Servl ..OIJ 'n" CIiRu:a infantil

ua 'A88U,lu.cla .l\hOlicipal e. u.o.'

IlHal ele Caridaele .

LINICA MÉIJi{;.A DE CMMi-
.

ÇAS E ADULTOS
_ Alerela -

Consultl)rio� Rua. N:ne�6M.�BlldO, 7 :- Consultas a.

o hora.. h 1 O...ll.esiut:nl!la: Rua Mauc a '

.

aeWle, a - F"ne: a7sa
'.1 __

..--

DR. JúLIO PA1IJPITZ
FILHO

-

.

. dtO. .,.,_"nla't.��1<.·luTernu a
..... I éia

. 8ervl�'\ de gasipQ-e,:._.o. o'ro
la ::lanta c..:asa do .Rio .de �en81
l' roi. W. Berardinelli).

•

Ex-interno do aOlplt,al mater
,idAde _ V. Amaral.

DOI.:NÇAS INTER�AS .

Coração., Es�ô.mago, I�,e.tlno,
,i auo e vias. blha"ell. �ln••
g'_onsultório: Vitor Meu'l•• II.
Das 16 às t.8 -ho.ra.. .'. 10.
Residênci�: Rua Bocalll'ta

Fone: 3468.

Agenda: POI�TO AI.EmH'�
"Riomar" I

Avénida do �stad(\ 16{'S/'l6 nua Comendador Azevedo,
., 64

.'

- 'fef�fone: 87-06;-óO'

FUlal: SAO PAULO

i!R. CLARNO G•

- GALLETTI
_ ADVOGADO -

Rua Vitor flei:ele.l, 60.

FO.N 8-:-:. 2.4t8
Flori"nópoli.

�

..'lorianópoli. - Ita1ai - Joínvllle _Curitiba
.

I'

• �.��-=- ........� -__., 'W •• ....... li. -...:.-..= _"r.t........_.. _ 1._ ...". -.'

Age
A

nCl·a. alia Deoooro e.qulna da
-. Rua Tenente :Silveira

Telefone: 2-.17-il3
Atende "RIOMAR"

Elld. Teleg, "RIOMAUU"Eud. Te.le,. "SANDRADE"

DR. ANTONIO GOMES DE Aline•• : RIO DE JANEIRO Agênda: RELO Hd�J.
,ALMEIDA

.

··Rio••r" ZON'rE "

...... AIJVOOADO --

"Riom.R'"
F.�l·rttól'io e Residénciôl
Av. RercUio LJlz, 16 ·Ruaj>r. Carmo �..etto, 99 A en lda And: '8, R71·B

. l e lef,:��•••••.,..... Fo.di-S2-17-88 e 82-17-37· Telefvne: '" ,,0-27
··,(!LtN:IC� DENTARIA, À,_tài',lde "RIOMAR'" Atende "RIOMAR"

.

DO 'En_d•.Tele" "RIOMARL"" Vende-se 011 arrenda-se o Perola Restaurante. sito à

DB� ALVARO RAMOS \�.p,��: - Os _�08�() .rv�ços nas praças de. Põrto .rua 24 de Maio, 748 no Estreito- - Informações no local:
Atende das 8 às 11, bora_s Aleert'_!.lbo_e Belo liorlZ,untE', sao efetuados pelos nOlSsOF

das 13 às 17% bp:r�, dia- ,ueBt�!. "

"RQDOVIÁRIO RÁPlDO RIOM AR". '

e

riamente. . ." ..
-

Rua Victor Meirelesl, 18. coriá�i��m nossas tarífas., EXPRESSO FLORIANórOU;
\p It N" 'i' 1ST, AS, ·-Fones: 25-�4' e 25,.35 -

DIL SA�EL FONSECA •••� � ..

I CIRURGlÃO.DENTISTA '.'-

Clinica :_: Cirureia Bucal -

Protese Dentá1ia
Raloi X e lu�ra-Ver••ao

• DIATERMIA
Consultório e P.esidêaci!l:.

1ItU8-. F,rnando Maclaado, n. ri

Fone: - 2226.
.

Consulta.: d.•• 8,00 '1 11 'II.�.
.ras e das -(4,00 à. 18 hQr••

'Exç_!pªivaplente CGD) '}Jora meTj
cada, L lt:-�'

. �

Sái,)I�dg_ -;-' da. li·... l'., .,

IDatibão �ALDElR�."� �

DE ANDRADA \
CIRÚRGlAO.DENT�T-': . � .........._'_' ......

ro�����;:�.::n,t�n�fv�:�:W A-'�'�I.I· cOJ'Atende lliáJ;iamellte da. 8 ••
.

$il bOTa.'
-

.

.

,3as e 5n .ta. 14 a. 18 horaa t'

f� �

II-�.';�ij:'�·W�:="··· p,o "ti " IVIltJl� TiIftftA NA
Teleflme: 366&. - IIVIIUV"� .,.,.,.,..

/"1 '" . --- nos� \lAf)�JOS

�.""D}"·�8�,_�-"t·� � n ... � ��
� :�I .,

DR. M-AIlIO DE LARMO
CANTIÇAO- .

MelllCO
-

,

CLtNIeo--.5'E CRIANÇ?S
ADULTOS- !

Do.enç;.s InteNUlI

A '1.0 -- FIG.I\.DO _- }UNS
COR .Iv _ INTESTINOS

l'rlltal'Le�to qt04erno .da
-

.

SIFILIS M '1
Consultório - Rua Vitor e-

elel, 22.

A União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso
ent!e os seus consumidores de todo o Brasil, para um novo pro­
dato que :vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos

prlcessos de lavagem, o que se verificará agora em menor tempo,
co;. O1aiR eficiência e menoS' g�stos. _

Nada menos de Cr$ 5Q, 000,00 ·serão dis tríbuidos no concurso
orá apresentado, como homenagem àqueles que el� todo o Brasil,

\ ,. I sempre deram preferência .aos .produtod qUE! ostentam a marca
I j \. "I ' .famosa e tradicionil "UFE". .

h.. es-quina " As base� dQ concurso. são as '-eguil1te.:-
1) Os consumid<\res dos nOSSo.s pro.dutos conco.rrem a prêmi'J8

no valor de Cr$ 60.000,00.
'

2) O Co.ncurso será encerrado no dia -22 de dezembro de 1956
.

verificando-se o sorteio (,01 lugar público com a assisténci�'
dos interessados.

�
-

..

3) Para concorrer, b.. ta que cada consumido!" sempre que
precise adquirir um o.u maia doa n0880.s pro.duto.s, no i\eu
armazem, feira, mercaco ou qualquer loja comercial, pedir
um comprovante de compra (no.ta ou fatura), 'iue especi.
fique os. produtos da Uniio Fabril Expo.rtadora adquiridos
pelo c1íente.

4) Uma vez de posse dt!ue <!omprovanle, o. Iloncorre.lte deverá
escrever na parte infe-riilr da nota ou fatura o nome por
extt-Ilso, rua, número e cidlide, 'bem assim o título· a ser

dttdo ao novo· produto. 11 aer lançado pela Uniáo Flibri)
Exportado.ra.

- .

5) O comprovante �om as respectiva" anotnções, deverá ser

remetido em carta fechada·, para a redação de JORNAL
DOS 'SPORTES, R�o Nacional ou .ascritório da 'União
Flibril Expo'rtadora, à Rua Miguel Co.ut<\ 121, com á se­

guinte inscrição. - Co.ncur8o U F. E ..

6) Cada concorrente poderá reme(�r quantas �artas desejaL
7) Após o recebimento daa cartas, deade que ai meama. ea·

tejam dentrQ das' e:lligências .estipuladas, serão numeradas
e devidamente guardadas até .ao dia d� sorteio.

8) O Coricurso destina-se a todo o teuitório nacional, uma

II'ez que os produtos da. UFE 'Se encontram espálhadíos pOl
todas a:s praças do Brasil.

.

9) Qualquer produto' fab.ri-cadó pela União Fabril Exportadora
tãis como: Cêra "Cristal"-- Gordura de Cõco "Cristal" �

Sabão "Cristal" - Sabão "Pach4" - S..büo de Coco "UFE" �

Sabão "Santacruz" SlI'bão "Rio'" Sabão "Palmeira"
Sabão. em PÓ, "Cristal" Sabão da Malca "Portu·

guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal"
Velas "Pochá" � Velas "União" -' Desinfetante "Ufenol" --­

Glicerina "Crista,l" ou "FederaP' - Oleo de Algodâ'l "Adamastor�
- Oleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Càreta"
::- Palha de Aço "Cruzmalta" - Re'movedor "Crista.!" e "Zaz-Traz'>
podem ser adquiridos e 'servem para o concurso.

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
O novo produto a ser lançado, breveíllent<:l, pela União Fabril

í!:xportadora, não e I;quido nem gasoso. De sólido, só tem particulas,
I': branco como a neve ... Deixa às roupas li braucura do Cristal
30r contjl-l' os ele,mentos ALFA-X-12; que neutralizam o cloro e as

particuIas cáusticas dos recipientes que posaam estar agl'egados
mtes dos eiames finais de laboratório, tornanao-se o mais poderoso
d�tergente, eficaz, neutlioro, _um branco cristalino, .que desafiará o�

seculos ...

i) ESTADO

HORÁRIO;
Das 13 às' 16 hor....

,� C illtódo - 8.4111
Telefoue,: i.

ons.
J

' -lo Vale
, Rerid.\n[8ia: Rpuraal'aOdsea Saud.d�
Pereira lu '-

_ ·Coqueiro.. ._

- DR: -CONSTANTI�O -

,

D\MATOS' .

MÉIHt;O CIRURGIAO .

d "nhora. - ParLu"
i)oenças � ...e

V·la. Urlnária.
Oper:.çoea - -

.

'Cu'r�o de .1per:róliçop,m���J d:
lúnga prática nos Hospl al'

Bueno� Aires. R' FelipeCONSULTORIO: �a) }o'I}N�,
:)chmidt, nr. 18 tsobra o .

.

31)12.
. daa' \Ii i. 18 110-

HORAltlO:

ra�elllllêl\cia: "venida Rio Sr.a,

co. n. n. d'

Alende cha.ma_ o.

'feleJúlle:
- 3296 .

..-_,<

1
,; Filial "A Soberana" J>istrrto ao'Estreito __; Canto
';"',.' �

O S PRtMIOg
Os- ,Prêmios estabelecidos para o ConculSo UFE. são

",'guintes:-
1.0 Prêmio - Cr$ 20.009,00.
2.° Prêmio -

.. 10.000.00.
3.° Prêmio -

.. 5'.000,00.
4.0 Prêmio -

.. 3.000,0.0.
6.° Prêmio -

.. 2.900,01);
A Casa comercial'à qual pertencer a nota ou fatura do pri­

meiro prêmio, receberá UJll prêmi.o de Cr'!! 5.000,00.
Os funcionários dêstE' estabelecimento também terão um prê.

mio de Cr$ 6.ÓOO,OO, que s"rá dividido de acôrdo com o número doS
mesmo·s.

Além dos prêmios oféTeCidos ao final do concurso, tôdas as

semanas' a Radio Nacional na "A FELICIDADE BATE À SUA.
PORTA", aos d-omingos, das 18,30 às 19,30, so�teará uma c�rtà do
concurso U. -F'. E. que terá um prêmio no valor de 1.000,00 cru'

zeiró�, para o concorrente que mandou o comprovante, além I!e
Cr$ 600,00 para os funcionários do arnlazém onde ,foram feitas IIS

compras. '. .

As cartas sorteadas semanalmente,! continuarão .

a -ter valor
pára o sorteio final, podendo um só concorrente receber .prêmio

-

no 'valor de 80.000,OO! ...
,\

_�__.,JG O N. D I N & () A ..... ....._",.",.,..�
- R '-E/S E N' T .A ç õ E S

_ Ça8a� Fun�ad!l em 1920
IlS. Maf"'q, 33 - li>: :Andar - -Caixa. Postal;120-

.

'l. S GcO·N'
..

ES�f\Dü DE
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARI�A
..;.
r

A,prova_da pela -Assembléia N'aciGDal' :da
F ança<·� Tra�à:do .�9 q.u?1 é. d!v'OMd(J

o
I

Sàrre. à Alem.a.aha

-
-.

DR. OSNY LISBOA
Cirurgião-Dentista

Consultôríp - Rua Vida]
Ramos 19. -

-

.

Atende .diá;iámente no

pertldo da manhã e 28 48 e
Co-

-. 68 a pattir. 4�.s ,18 horas.

o que se passa pe­
lo infefior

"Florianópolis, Seili�feira, 14 de Dezembro de Í956

Sociai
LAURO nODiUGUES

Devolvo-te, querlda, a tua imagem
última prenda (�(.' meus Ideais
e

_em?ora � faça, a�nda ela é �eu pagem
nao e precis., contempla-la mais...

'

Guardo-a comigo 'na interior paisagem
qual/sol de outono em horas vesperais.
E a nossa historIa - que .feliz miragem!
conclue-se, agora, debulhada em ais.

E quem diria que êsse amor que tanto
nos fez sorrir .como sorriu-se outrora
agoniza-se sufocado em pranto.

�'A floresta dp.ve ser aproveitada e não destruída".AGRADECIMENTO E MISSA
Abalôr Rodrigues Corrêa e fàmília (ausente), Ai­

drico Rodrigues Corrêa e família (ausente) Dagmar
Corrêa e família, Jcão Corrêa e fáÍnília, Maria da Gló­
ria Corrêa, Olga Corrêa .Reis e filhos (ausente) Harol­
do Glavam e família, Paulo Alves dos Réis e família
filhos, filhas, noras, genros es.netos de

.,

�

MARIA ROSA' DE JESUS 'COR'R1!A
vinda consternados com a perda irreparável, vêm de
público, agradecer a todas as pessoas que os conforta­
ram em seus últimos momentos e a todos que enviaram
flôres telegramas ou por qualquer modo os consolaram.

Convidam outros-sim, a todos seus parentes e pes­
soas de suas relações para a missa que em sufrágio de
sua �lma mandarão rezar segunda-feira, dia 17 as '6,30
horas na capela do Colégio Catar inénse,

A todos que compareceram a este áto de
tgl'adecem_ antecipadamente.

-

-
o

_
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A Federação Atlética Ca- putado por seleções de cida­
tarinense fará realizar, hQ-1 des, o que nroporcionarâ ao

je e amanhã dê Dezembro público apreciar os ver­

o Campeonato Estadual de dadeiros astros e estrelas
Atletismo de 1956, sendo o do atletismo catarlüense.

primeiro campeonato dis- Segundo fomos informados

AV
Deyerá ser dos maiores e

-

'mais em polgantes de todos os tempos o amistoso' mercado para domingo entre os

gueirense e Avat os tradicionais ri vais do pebol ilhéu. Como apéritivo teremos um choque eníre os meio res
do que pertenceram' aos dois gloriosos - clubes. Não percam!

'
, ,

ia@ijeé1sã@ó@dã@@[id@érãnçêá�Aiiiã@aõrrsi-a�9
prometedor encontro de hoje, à tarde, no' estádio da Praia de Fóra
Austria X Treze deMa i-o, à preliminar.

A rodada de hoje, pelo em jogos da categoria, tal' o .titulo de campeão: treito. Ambos aguerridos e polgante, devendo vencer o ré por 5 x 2. Como prellmi-. únicio embate: Ipiranga x
Campeonato Amadorista, 1 porquanto estarão em con-I Postal "I'elegráfico e Ta- possuindo bons sistemas, .que melhor se conduzir na I nar defrontar-se-ão Austr'ia Vendaval, com lllICIO mar-
deverá levar ao estádio da f ronto os conjuntos que

,di-I'
Tamandaré e

r Postal estão e Treze de Maio., O Cam- 'cado para às 9 horas.
rua Bocaiuva uma das maio-I videm a liderança e os úni- man.íaré (não confundir aptos a oferecer à assis- cancha. No primeiro turno peonato prosseguirá ama-

res assistências já vistas cos em condições de levan- com o alvi-rubro ,do Es- tênc ia '"ilm . espetáculo em- saiu vencedor o Tamanda- nhã, pela manhã, com um Preço único :Cr$ 5,00.

Postal, Telegráfico e Tamaildaré, o

pelotões do Fi·
"ases" do passa-

vira de Blumenau uma pu- polis está sendo organi-, esforços no rentido de a- rio Soares Aparício, João 1.500 metros _ Eloísio
derosa equipe de atletas qUe zada pelos desportistas Ca- presentar uma equipe à Evangelista de Lima, Ro- Costa, Leonardo Ferraz e
tudo farão para conquistar, pitão Rodolfo Luiz Bitten- altura da capital. Conse- meu Koschewitz e Cardos José Passos Gonçalves.
a taça ,do atletismo cata-' eourt, 'GiRe Alves de Oli- guimos apurar que os atle- Bonetti. 3.000 metros _ Derman­
rinensé de 1956. '" _ I veira e Caiubi Alves de AI- tas selecionados foram os �OO metros _ Djalma Ri- tino Martins e Aniel Tei-
A seleção de Florianó-· meida, os .qua ls não medem seguintes: J,OO metros Má- pólito da Silva e Carlos Bo- xeira.
-�-- - -- ,---,- - - -- netti.

, 5.000 metros _ Derman-
400 metros _ Djalma Hi- tino l\1_artins e Sylvio Ju-

�''-<�

,': ,'_ .IJ IJH�,rA'AD
. TURfE

=.:
pólito da, Silva e Bernar- vêncio dos Santos.

= dino João da Silva. 10.000 metros _ Aniel
800 metros _ Eloísio 'I'eíxeíra e Sylvio Juvêncio

Costa, Leonardo Ferraz e dos Santos.
José Passos Gonçalves. Continua na 5a, pagina

.
p"ãüTãeiiãeiii·ÕS·ÉSo:

IASOUETEIDL·YELA

t CI
-

b.
'

,. _

' por e. u e
AgradecImento da Campeonato Estadual de Basket TRANSCORRE, HOJE, o 19° ANIVER·
pede-!.: �·F.!�. a di-

I

.

:

V I
.. L'" IIt

.

,

' SÁRIO DE FUNDAÇAO DO TRICOLOR-
, ;::ga�ãO da seguinte no-

I
'

, '

O e I ,e, anc e_� IY r:e - PRAIANO
rà��o �:�:il����i:e �: ���:� Cruzeiro. (Joinville), e- Bendeirentes '-(Bry�q;ue)�. respectivamente em" vo

f

rf:��:�v:'�:!?:::�::��, lei masc�liAO. e !�minino, Li.r_a Te:"is';ÍI�_b.e' {f�ori.nQPoHsl: em ba�kel, <

ra a �ormação _

da seleção
I
e lance livre indivlduel e Umao Palrn'frBS'. (Jomvll1e), em lance-livre

��!�:;n��:�, di��::: .��mi�d�:! por- equipe, os campeões de 1956 - Prestigiado o certame pelo pre-retamente, contrlbuiram pa-
'

,

,

'

�:s;�I�e�a;�;re�:��:�:e�� sidenfe da FAC, sr. Luiz Fiuza -Um 1= lndice técnico regular, nas, pe-
�a��::n:tI;lh�::��!�:� �� lejas �- A ausência de' certeirs de atleta dos Hheus, ia cria-ndo um C8-

��:;��;d:r e�a��r;i����aa� 50 habilmente' contornado pelo'ma'oral da FAC - Arbitragens os pon-
a Imprensa, escrita- e fala- '

da, que deram seus apoios, tos mas delicados,do certame - O Icãrái Io i deixado à propria sorte,o preito de gratidão desta .

���:::e� Pd:�;Ô���o��I� �:: pelo presidente que é também, um 'atleta da' equipe - Gestos repre-
monstraram, sem esmoreci- .,

I·
·

N- lhido ai d I I d
r •

mente, durante esta campa- vavels e e oglavels ao esco I O, a'ln a o . oca o prOXJmo cam ..

"

nha cívico-esportiva.
FlorIanópolis, 11 de de­

zembro de 1956.
Osní Melo _ Presidente".

seguinte logrou,' o bi-cam­
peonato e alcançando o ti­
tulo de vice-campeão do Es­
tado. Considerado o .terceí­
ro clube da Capital, pelos
seus méritos elogiáveds, o

Paula Ramos prosseguiu a

sua trajetória deixando um

rastro de conquistas real­
mente apreciável.
Este ano, não obtendo' um

lugar na Divisão Especial,
o que provocou revolta en­
tre os esportistas que' não
podiam conceber ficasse de,
lado um dos maiores clu­
bes de Santa Catarina, em

compensação o Paula Ra­
mos conquistou invicto os

certames três categorias de

proffsslonaís , (extra), as­

pirantes e juvenis para
posteriormente, "em [ogo
amistoso, derrotar por 4x1
o Paysandú, líder da Divi­
são Especial.
Possui o Paula Ramos,

no dist.rito de Trindade, um
estádio em construção' que
está a eviden,�iar os esfor­
ços, dos seus dirigentes.
Preside atualmente os

destinos do clube da "es­
trela solitária o infatigá- ,

vel, �sportista sr. Arnoldo

clube durante a tempora-

:1: Continuam ab�Jtas as inscrições para a Preli�inar da Corrida de São Silvestre_ que será efetuada na ma· �: daÍloje, no h'anscurso do

: d d·" f' 20 M d Ih S d I t ++. 19.0 aniversário de funda- .

•:. nhã do próximo dom�ngo, estan o em Isputa um trQ. eu e e a
.

as. egun o o regu amen o[ o ven� .t. ção. do Paula Ramos Espor-

r! cedor devérá .competir dia 31 na Monumental Corrida Internacional com viagem por via aérea, e esta- :i: !;c�a��:::' a:u;:::'z��o ::�
�t� ,'"

'

,

." _ ... _ , _ ,oi.
, .:. ,dIrigentes e defensores do

:!: da custeaslas nela, A Gaz.ela Esporh.y., , de, Sao _
a, lo As Insçnçoe� .UQderao ser obtrdilS çom o' Sr.,' .Ary·, i.1 r:;t�i::et:;�o��;aBl���::��

�!� �barào 'PóVO.ãs;,.Jepresentànle 'de "} Gazeta EsporHva"
-

n,esta Capi1'al. -

,'_ "__. _' J'it��,yo�ó:lV�� ��l�I:d��d�:s Es:
- .�. :-. ';:-, " ....�••".""�."'+"'�""'.':'+fl....*-....*-•• +t».••''_...... ''....''�'''!''.!":",,:..:..:..t..:..:�:,...,�. �:..,t".:":"'.:":.'+:"':":":":�:�:Ht#:..:�:..:..:....'!�:��: ,":'f":H:»:�.:t, ' 'norte"�Clube! '

, )ii , ,.,' � � �,ti �,�. � .. � • ., ., � � � .. � ., ... ... .., , - "",:" '.
·9

":;f�� _,c, ,,', ,,' ,

_o;,":"�

i iiI,, t
, ,i
,

II

peonato -,

.------------------'----------�-----------

Gra;���a����!���l�rin- ASSOCIACJ\O DOS CRONISTAS ES� PERDEU-SE-, "

���::selheiro Mafra n. 9 PORTIVOS 'DE SANTA CATARINA ótimó lote de esquina no

.--�.__ __ centro 'com 445 metros qua-
.:__ Um 'm)lhão de cru- nal, o famoso clássico gau- E D I T A L O pedido de registro de' drados preço bom. Informa-

zeiros de "luvas", e mil dó- cho, terminou favorável ao De ordem do Sr. Presí- chapas jdeverá ser, apré-· ções a Rua Esteves Junior.
lares mensais eis quanto segundo. por 1xO, quarta- dente e em cumprimento sentado na secretaria desta 85.

pediu o técnico da seleção feira�· Todavia o Grêmio 'liO disposto nos arti,gos 26° entidade, até 48 horas antes ._..:.-�.....---...-.,,-,.,

argentina, 'Guilherme Stá-
I
ainda é o líder com -dois 1 e 27° :,e seus parágrafos. .da 'realização da ,"-assem- 'Não havendo número pa-

bile, para ingressar no Ban-. pontos de vantagem sôbre

I'
dos estatutos,

.

CONVOCO bléia. I.:_a a primeira convocação, Sr. Arnoldo Souza, 'maioral
gú. 'los colorados. Se vencesse a, todos os assocIado! desta Outrossim esclareço que reunir-se-á a assembléia

I
'

,

--;- O atacante cata�inen- luta, o time dê, Juarez s-e-I entida�e pa�a as eleições só terão direito a voto os' em segund� convocação trin-
__./'_�,

pau amo
_ .•R••••

se Leônidas, desgostoso com, I ria proclamado campeão de1' d�
Diretoria

_

e Cons�lho associados que atenderem ta minutos depois da ,hora

o América, acaba de' soli- 56. Renda: Superior a 500 FIscal, que serao reahza- todos os requisitos legais e marca.da para o seu início, dosos. 'Depois de alguns
citar rescisão de seu con- mil áuzeiros.,

' das no ,próximo dia 19, estatutários, sendo' con- podendo funcionar cOm anos no esporte menor, hou-

I b b D C "'·t·b . f' quart'a feI'ra a's 20 hor-as dI'ça-o, para a va,II'dade do f'fualquer número.
-

ve no clube um movimentotrato com o c u e ru roo _' ,e un I a 111 ormam, " ,.

_ Zezé Moreira foi o es- que dois valo'res da sele-I na sala de conferências da pleito o comparecimento Florianópolis, 13 de' de- de grandes proporções que
colhido para a direção téc- ção catarinense Camanga e

I'
TAC, ins�a.l�da no 4° a�- de, no mínimo, 1/3 dos que zembro de 19G6. VIVIa a transformá-lo nu­

nica do América., Ceceu, estão sendo preten- dar do edlflclO da -Sul Ame- preencherem aqueles requi-: Luiz Osnildo Martinelli ,ma das agremiações mais
_ Grêmio x Interna�io- didos pelo Britânia. rica. ' sitos. '\: Secretário_ I prestigi�sas do Estado. Em

--�----------�--------------�--���������������'

FUTEIGL·TENIS
V -

'i

s

Notícias Diversas

Entra, hoje, no seu -20.(;
ano de lutas

'

em "prôl do

progresso futebolístico de'

I Santa Catarina, esta pujan­

I te agremiação que é o, Pau­
'la Ramos Esporte Clübe,
fundada no difl 15 de de­
zembro de 1937, por um

grupo de amantes do es­

porte-rei, quasi todos resi­
dentes no aprazível bairro
da Praia de Fóra.

Começou na' várzea, onde

alcançou sucessos estron-

1913 filiou-se a F.C.F., dis­
putando o Campeonato
Amador e logrando o' titulo
de campeão, .apôs sensa­
cional vitória sôbre o Avaí
pelo escore de 2x1. No' ano
seguinte, ingressoji na di­
visão principal, ou seja de

p�'ofissionais, tendo alcan­
çado em 1947 o titulo má-

./

ximo da cidade. No ano
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Continuação .da 4a pagina
Arremêsso do pêso ''-..

Nabor Schlichting, Vitor
Sasse, Carlos Duarte WoU
e Érico Straetz Júnior.
Arremêsso do disco­

Érico Straestz Júnior, Car­
los 'Duarte Woll 'e Otávio
Souza.
Arremêsso "do dardo -

Nilton Carneiro da Silva
Nibar Schlichting e Waltel:
de Macedo.

Florianópolis, Sábado, 15 de Dezembro (le 1956 -.

Díretoría para o Cam-

G·
. · .

d C I'
·

F;�::e�C.;:;!��ident��= locaSlaD�S d"�'" O'J I eglO
:����;�in�.er:.�.�tor �:l���

I '

oraçao. e
..

esos.
partamento de atletismo, '!
Apontador Geral _ Wal- Em -soíenídade realizada ti cia María de Oliveira, Luiza Ns primeiros dias de se

dir Mafra. .
12 do corrente, precedida de' Adelaide Pereira, Lusia Vil temere deste ano, quando

Oportunamente daremos Missa gratulatória' recebe- gínía Hülse, Lyarita Igne Marte sé 'encontrava em um

() pr()'gram� -completo das ram �eus certificados de' Mo:vitz, Marcia Aparecíd- ponto muito proximo da Ter·

provas que serão disputa- conclusão do curso 103. gena- ,

Fortunato, Marcia Paulet: ra e se tomou um dos assun­

das durante êste sensacio- s ianas do Colégio Coração de Azevedo, Marí Léa Mülle: tos mais frequentes em to

nal campeonato catarinen-' Jesus. Maria Alba da costa Melim do o mundo o ,"Scünce Ser­

se d� atletismo de 1956. I Pelas glnasianas falaram Maria Alice Clasen, Mari. vice' (sociedade norte-am-:

em bfilh:mte e comovedoras Apªrecida Caminha, Mari, rtcana de divulgação cientí

orações de despedidas, as. 't\parecida de Sá, Maria Apa- fica, �em' fins Iu iranvos)

senhoritas Teresinha de Je- ractda Souza Farias, Marl; . promoveu um inquarito orl
sus Gonçalves, Gisela Tren. Conceição da Silva, Maria d. ginal. Dírtgíu-ss a 49 astro,

to e L2a LOP�3 Vieira. Conceição Oliveira, Maria d nomos norte-americanos I?

A'l gínasíanas de 1956, são Lourdes F. Silveira, Maria d, canadenses, o, mais conhe

as seguintes: Lourdes Gavaerd, Maria d. cidos dos dois países, e a eles

G I NAS I A NAS Lourdes G. de Azambuja, Ma- formulou uma serie de per-

Alair Bchmidt, Alba Hele- ria de Lourdes Réis, �ari(. guntas sobre o "planeta Ver

: na -EliaS, Alba Nice Maykof EdelvitJ. Kloppel, Maria He melho".' Evident�mente -

Alzira Maria Gamborgí Bran. lena Castelan, Maria Helen. como bem acentuou a enti

co; Anamaria :aeck, Ana Ma Pavan, Maria Lermen, Marl� jade promotora do .ínquartto
ria Büchele, Ana Maria Mo· Luiza Battistofi, Maria Tere, - não se pocje julgar uma

. reira, Àna Marta Schmidt za Buatím, Mari'da Coelho questão cientifica 'pelo pro­

Anecy Souza Beckert, Oândí- Marilene Vieira, Marlene C(>LO de contagem de vo­

da Maria Lemos Vieira; Cal' Z"acki, .�arília caruso Mac-' tos. .. Mas, por outro lado

msn Vasel; oonír Vi2il'a, Cle Donald, Mariza sardé e Amo
' não deixa de ter interesse pa·

ia Tel'esinha Barbosa, .Daelê _ rim, Mariza Veronezi Filome- ! ra o público saber qual a opí-
'.. Solenge Sant'Ana, Dircéia na, Marlene Camargo Bi�n_ I nião dominante, entre 03 ho

Conc�ição Vale�te, Duartin.a C�i,�i, �.iralda Pereira carol mens de cienci�, sobre deter.

.... TerezLlllhfa MtadrtlllAs Go.ss, EEIl:- "rea; Mlflam Pawlak Que�uz I miDnada4s9Questtoes,ana uau er e ranjo, !- Miriam Teresinha Sarda r, Os as ronornos acs

ane BernardiÍli Dornbusch ,�orim, Nadia Maria Daux I quais forim endereçãdas !l;;

imenice Maria Teixeira, Éli- Nancy Busnardo, NeUSa! do.) perguntas, 37, i�to é, 75%,
, ane Terezinha Elias, Ecy Da santos Nunes, Nolli Souza fornecei;am respostas. A PI'j­
miani Li.nía, Elza Maria Gal Nicol�zzi, Olga SChroeder,' m e i i a pergunta rezav!l,:

liani, EIuza Ganzaga, Edesla Regina Sadeli Vignes� Riso I Existe' alguma forma de vi­

Meurer, 'Fani Adélia Diem, leta da Silva Medeiros, Ro· . da 'em Marte? A esta, 26

Giselda Trento, Clici Palma si Nelma' SeU, RO,silda Hic {7()%), rwponderam afirma­

Ribeiro, Helena Beirão Bon- kel, Selma Becker, Sofia Ce· ramtivamente. 1 (3%) .nega­
-

nas3is, Hermínia Terezinha cilio Gevaerd de Faria, So tivament.= e 10 (27%) pref�_
VIeira, 'Irmã Florinda, Irmã nia Terezinha Ferrara, Ste·

I
riram não responder. A pel'­

Marinice,' Irmã Carmen, Ir.' la Fernandes Braga Stela pei'Junta "Existe vida il1teli-

_

mã Noem.i, Irmã Ermelina Mâria de Souza, Std� Maria
I
gente em Marte?", a vóta-

As 4,__,_\'Sli's. Iqnã Rafaela, Iza Maria Ma· de Souza, ateIa Marls Felipe 'II ção ,f�i oposta: não, 27

10) RUMBA _))E FOGO _ cQado, Jeníce dos Santos Terezinha de Jesus Gonçal· (73% ), sem re�!posta" 10

Com: RosertQs Lilia Jdana Dalva Nunes Pires ves, Theniza EUza Zattar I
(27%) e sim, O. Quando a

I Prádo.
-

,

,

Léa Lopes Vianna, Lia Dal Vania Maria Simone Ferrari lexÍstencia de formas inf.:!.

20) NA PISTA DQS CRI. Va d� Ar�ujo, Liége
'

Aid� Vera Lúci� -Lopes �urtado I rio�es de vIda, como musgQs

I
MINOSOS -,-,-:' Cotp: Alan Basios Dlas!, Lorena Seboh Vera Necetl de AraUJo, Vera e llqumes, Os votos positivm

Lane. Lourdes 'Maria Nascimento Ramos Motritz e VerJ. Regi· I foram 25 (67% r,- os negati

30) A VINGANÇA DE Lúcia..Margarida Currlin, Lú na Camargo Costa,
. Ivo; 1 (3%) e os em branc()

EL LATEGO � 10 e 20
'

- .' - �-- '

. - 11 (30%).
-

. - I Uma outra-pergunta foi "I)

O ,Relógio Suiç"o - Cientifica ho�nem �iajarâ algum di3
, ,ate Marte?" Dos que respon

;·i- - N
'

..

'

'·d de" 'D C' deram a esta pergunta, dois
H aCiona I a·,

"
e "eu terços manifestaram-se fa·

P
,<" .G

"d-
_'''o, , i voràvelmt'nte; cbmo'dcpí'een·

'"

, assai 'Or' demos das re,postas: sim
<_. 15 (40%), não, 7 (19%) ,

'Cul'iosos aspectos -das O: hindús prderem os- reló, I
em �ranco 15 (40,5%). �o

tendências de vários po- gios pequenos e refiliados: O.>' forn.ocer sUa r&_posta afu·.

vos _ O qUe preferem' árabes são incapazes de re.1 mahJa a esta pergunt�, um
os ingleses� eSlJanhõis, sistir à: tentação de comprar

,astronomo f.ez' qUestao de

<Ir b I" i d
declarar: "A quantidade do"

.. a es_.. um re OglO su ço e ouro ..

h
. ."

Berna (Correspondência cuja esféra esteja adornada �lll ei�o e energia a s�r ga�

esPecial) - Interessantes e.� 'com pequenas figuras de e3- .

a nes a empresa seria m.:!

tudos
'

rela�iona'dõs com r malt:,.
lhor empr�gada se se d�<ti

m::rcado ·de relógios acabam E,tudo das prefel'ências
nasse a .melhorar as �ondi·

de mostrar que uma pessôa Os suiço�' têm estudad I'
'�ÕtS de vida de nosso p'ane

observadora identificará' fá" profundam::nte as diferente3
ta". De tedas as decbraçõe"

.' porém, resultou um fato: oS
cilmente a nacionalidade das simpatias estéticas dos po-

, cientistas pre&umem que, é'<l
pessoas que o cercam, ape- Vos dQ-mundo, o que lhes per.

t
tál viag 'ui for feita um di3

nus pres ando atenção a03 mite desenhar relógios adap-
, _ só o será daqUi a p310 meu()'

re og:ios de puLo de c.lda táveis ao gôsto de cada r,,-

um dêleB, Com efeito, adis, gião, e exportar com êxito 50 ano:.

t
lI4as a' 'pergunta que OCa

inta preferência dos naeio 90% ele l1ua fabulosa pr-odu-
nnis d,e alguns paises pOl ção relojoeira.

sionou as respostas mais in

d terminados estilos de relo. - O caso do Bra�il é interes-
tereslantes foi me�mo a qu'

_ ,_ se referi.1 à possível existen
glOS -e uma indicaçao que sante, pois os brasileiros pr,,-

·t d· cia de vida inteligente em
perml e escobrir, na quasi ferem oS relógios de bôa quu-

, Marte. Um dos astronomo..!
totalidade dos casos, a: naeio- lidade mai;) discretos. -

,

�

nalidade dos portadores.
-

O t'
-

. -

di'
escreveu, em certa altura de

U ra palxào os re OJO'-
sua re,;posta, por s:naI ne

Uma inglê3:l, por exemplo eiras suíços é o desenvoIvi- -

prefere os relógios de Unha mento técnico de sua indús-
gativa: "Em nosso planeta

clássica O" conserva·dara; As t" V·rt I " t t' .
existe, é fato, a vida inteli

.. rla. 1 ua,men e em pato t b
-

francêzas elegem Os enefei- tido da Suica tôdos os 'avan. ge?�" em ora nao t' nha
I
t 'd

..

d ti
"

J'_"
, 1!xistldo em 99,997% de sua

!
es· e J0tas e' e suges

va,
s ços reoi,:,trados na f medida! historia d 5 bilh- ,

fiUgI'amas. A americana ten- do tempo. Um eX:lmplo· ch .' e. oes de ano.,

. de a trocar o estilo de seu 1'0 são 03 relógios de corda
Cabena, pOIS perguntar se

1" d
-

d
-, .

um observador em Venu� po
re oglO e acor o - com ;1 automatlCa, os cl'onometrüs d

.

d t.
.,

,-

d'l
-

t
. , erIa e ermlllar a exist�n

OCaSlao: um mo e o espor e e os calendografos, aSSlIin co ,

di"
'"

..

�

-

'

par O dl') um el gant 1'"
'.

Cla ea !�ma modIficar;].,
a 'c e e mo os re oglQS ImpermeaVel$. .' ·d'·- I h

'

t d
'. ., . lmpriml a pe o omem à

para a ar e 6u nOIte. e antlmagnetlCos, todos POSo T TI'
S d"d

-

h
.-

'd d
. .

erra. a vez nos, quand('
em ' UVl a, sao os, omen3 SUl Ores e uma impreS,3!O ,

os que" apresentam caracte, t' t'd-
. - observamos Marte, esteja

nan e exa 1 ao e pre�lsao.'- . _

rísticas naciônais mais defi
-

O mundo inteiro adquire; m�s n,as me:;mJ.s condlçoes ..

nidas, no uso de um estilo ,,'eIógios na Suiça, e em tôd:t
determinado de relógio. Os parte hoje há a certeza d(·

'I
espanhóis" gera,Jmente,. 'pre- :jue é nec�3sário adquiri-los
·ferem relógioS de dimensões onde s� pode fornecer ga­
ma:ores e grande efeite, 8tlm rantias e onde mãos peri-bs
esféras tão g�andes como oS mantenham em perfeitas

I uma mcéda-dé meio dolar condições de funcionamento. -"DR. OS�y l.ISBóA--:-i •

I, P:'A R T I C I P A C'r 1\ co�!��::'�!O-De�t�:t;'idal
•
AV Ra:nos 19.

Atende dial'iámentil no

perildo da manhã e 2a 4a e

6a a partir das 18 horas.

VOCE SABIA QUE,

ln � .1_��
VUANIJO 2EPEl.I­
M05 Ou AFASTA­
MOS ALGUM PéN-
5AMéNro,126-
MOtiso OU lEM·
BEANÇA /}FSAGItA­
DA'VEl lJG NOSSA
MENTe, êu:s Sé
AJeGUIVAM EM NOSSO
5UBCONS

�"""'-"'='

ClêNTe_

.1N.f SAO JOSF
As 3 _ 8hs.

rlOJE E
-

AMANHA O CAMPEONATO

ESTADUAL DE ATLETISMO
I

tarína e tudo fai'ão para Juizes de arremêssos :

conquistar o trofeu de cam- Paulo Otto
,_ Scheidmantel,

peões catarinenses de atle- Hélio Amaral Lange e Os-
tismo de 1956. man Boabaid.

<

O Departamento de Atle- Juizes de saltos: _ Os-
tísmo da FAC fará entrega, v�ldo Silveh:a, Nirefs H�­

,

Arremêsso do martelo -

por ocasião do' campeona- viure.s e Hamilton Platt.

Paulo Ardigô, Nibar Schli- to Estadual, as medalhas I .Ju,izes do decatlo : - Ira�
chting e Otávio Souza. Livlamen\o Lauro Soncíoferecidas pela Transpor-,:

t ,
-

Salto em altura - Teodo- tes Aéreos Catarinense e' Dl e Reber Lebarbechon.
rico Rocha e Walter de Oli-
veira.

dos diplomas aos recordís- i
tas estaduais e flortanopo-<,

Salto com vara _ Hum-: litanos de atletismo. Por
berto Napoleão da Cunha, nosso intermédio a FAC
Conrado Erchrnann e Fran- solicita o comparecimento
cisco de Paula Freitas. de todos os recordistas ca-
110 sôbre barreiras - tarinenses

/

e florianopolita­
Milton Veríssimo Ribeiro e nos de atletismo, sábado
Manoel Serafim da Silva. próximo, no estádio do 140
400 sôbre barreiras _ Batalhão de Caçadores; pa­

Manoel Serafim di Silva e Ta receberem os seus' di­
Norton Rodr-igues M:�ha- plomas e as suas medalhas.
do. -

'

Concurso de fotografias:
Revesamento 4 x 1QO me- _:_ a FAC instituiu um prê­

tros -:- Mário Soares Apa- mio ao fotografo que apre­
rício, Bernardino João ida sentar o melhor conjunto
Silva, João Evangelista de de fotografias do Campeo­
Lima, Mauri Silva, Romeu nato Estadual de Atletis­
Koschewitz e Carlos Bo- mo.

netti. 'I.

Juizes pa.ra o Campeona-
Revesamento 4 x 400 me- to: - a FAC solicita o con­

tt:os - Djalma Hipól�to da curso dos seguintes despor­
Silva, Manoel Serafim da tistas:

S�lva, B�rnardino Jo.ão da Juizes de chegada: _

Silva, Nllton Carneiro da Osni Búbato, E'rico Bote­
Silva, �Ioísio Costa e Ciri- lho, Aldo B�larmino, Ru-
,lo PereIra.

_

bens Lange e João Poli.
Decatlo - ManDeI Sera- Cronometristas: _ Cap.

fim da �ilva e José Ferrei-
I
Paulo Mendonça, Oswaldo

ra Morais. Meira" Milton Lemkul, Cy-
Os atletas acima mencio- 1'0 Soncini e Acary Pàcheco.

nados representarão a Ca- Contrôle: _ Edy Tremei,
pital no magno certamem Ernesto TremeI e Lino Son­
de atletismo de Santa Ca- cini. (Horário alterado em vir­

tude da grande metrágem

f··c;�irs;;sAcr���t;�"1;"õ;�··�·= I L�m'en�� fi�;�VEY
• ' .1 Susan SHENTAL em:

I nas de' Casa Brasl'lel'ras 50" _ i I
ROMEU E-JULlE';t'A

: .,,/ P_reços: '13,00 _ 6,50.

b
'

d D
' • Censura até 10 anos.

I re O USo.
_

e eterminadas II

I Gorduras na OlimentaçãoDiá- II' IM 1·.1
•
1 ria, e Afirmam: :. As 4Y2 - 7% _ 9Vzhs.·

_ "Cinesmascope"
: "Em nosso clima é aconselhável 'o uso I Glenn FORD -, Eleanor:
I sistemáti�o da' gordura 'veg�tal, porque •• PARKER em:

I não contém o indesejável colesterol"..

'I O
'

l'
"

b'
-

i
MELODIA INTERROM-

s (lstU!' lOS do aparelho circulatório, � es- PIDA

I
cleros e vascuinr,' o enfarto, a artério-esclerose

I
PreçGs: 18,00 _ 10,00.<

etc .. , têm �omf) principàis responsáveis �s ácido� C
'

•
ensura ate 5 anos.

• gordurosos não saturados, juntamente com o co-

II.
lesterol. Assim sendo, é vLramente indicado o uso

:; I�-��"."�,-­da·Gordura d� Côco que, além de não conter êste -!I t jl:�último- elemef'to, é ainda a mais pobre naqueles __...'1i.....III:iiii.._._II�..,iII_III__
I outros, tão p,<:ejudiciais à saúde e aos estômagos., A 1/
•

- • ,s - 8 7llhs.

• delicados, ES"ias foram as conclusões a que che::

I N b Wl'l'-
•

_ a o ra imortal de

••
gal'am famoso8 cientistas, após reiteradas, pes-

I liam Shakespeare:
•

quisas efetuactas em nosso país, onde a alimenta- Laurence HARVEY

I. ça.'o.
é

fat.or dI' dedicados e permanentes estudos. i I· Susan SHENT,AL em,":E' interess:lnte, pois, que às donas de casa bra-
J ,nIeJJ:as impo;1ham o uso da Gordura de Côco, em ••

ROMEU E JULIETA,
I suas cozinhas. como medida preventiva e equilibrio II Technicolor

• pe·rfeito d!l, saúde de seus familiares. I, Preços: 12,00 - G,oo.
,•••••�.�.....�............................. Censnra até 14 anos_

---._,.�_.. --, ------------....;..._

Epis.
.

,

Preços: 10,00 _:_ 5,00 .

Censura até 10 anos .
.

�.,

'''Não Haverá Sessão
-

Ci­
nematográfica".

As _< 8hs.

1°) O JUIZ DIRIGE A

CO�ÉDIA - Com: Silva�la
Pampanini
2°) O AMANHÃ SEM­

PRE VIRA _ Com: lVIar­
cello Mastroian ti.
Preços: 10,00, - ,5,00.
Censura até 18.anos.

õ

furioso
inquéri.o

��bre o plil­
Déla Marfe

/

Vva. Paulina Régis
têm o praZer de partici­

par aos seus, par�ntes e

pessoas de suas relações o

,:ontrato de casamento de
seu filho Daniel com a srta.
Eftiquia Serratine.
EpoJis, �/{12/56

Vva. Diamantina Serratine
têm o prazer d-e partici­

par aos seus parentes e

pessoas de �uas relações o

contrato de casa'mento de
suá fílha Eftiquia com o

sr. 'Daniel Régis. '

F}loIis. ,8/12/56

-------,----

. para

,

e, Eftiqui�
,. Noivos·

,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I 'I,
•

,
'

-
1ft

PROGRAMA DO ME�S
. ,

'

M�S JlE D1pZEMBRO �,���?:: .

. ,' .�

DIA 18 (?a. feira)'- Festa de formatura dbs aluo
nus da EJI(t ,�?dustrial

Dl A 22 (;:q_bado),;; Bingo, do automovel Jáguar,
__ ph!'IJ,•.01

.<

,
',Ó'Coberto '

,

,DIA 2:3 marÍihlgO) ::_:_,e:Às. 16 horas _ 'Farde' dô
J)a'p�: I Noel, dêtl:tc8.da a, criançada: !s 20

.

I ';
'" hs. S(:rée juvÊm:,U:'

.

elA"' 31' ('la: "eira) _ Tadíeirinal e grl'.ndioso ba'i·'
1& �e gala,' comemorativo da passagem do .

,

I
. )

ano.
,

_ Coroação da Rainha �e 57_
_ Debutantes
,-,-" Nãil hM'p.rá -venda de mesas:' mas ,o sácto
,

p'O'(Íel'á obter'1'esey_va prévia por' Cr$ ... ".'
��... �1

, ' 100,00 � _

'1,:,"" " • '.� ,Tl'�j e' a rigor
.

���_!> >

"- :.-·1)EBUTANTES
,

.

de deb,utaIt�-es n�

Florianópolis, .Sábado, Hí ele Dezembro de 1956

M
E
L
'L
O

'.

,
�

.'

'Infecções Resistentes

A.�. ç.� ,

•• "IZADA
Papai. NQ.11 "eheílará. dia 16, dIminuO, às 19,30, hs., viajudo em -UI artística trenó

sé
...

t _:_: '2_�, &' �r C3iíiiiiiiii_Zr' :
-

'--�'�������������������������!"
�,<�:�','-Lo·leria "7"��'clo- .'Estado'"

.

I CON.SELHOS DE BELEZA :Imp,rlaute reuniãt��a ARJIe,�Pagamegtll ,de,-jJremios _
Duzentos i e .cíncoenta mil .

mesmo bilhete ao sr, Jerô- PREPARADOS

ADSTRIN.,
Lo�ão adstringente: •

N'A LOTE1ÜA ,DO ESTA- crnzeil'(P:_ Vendido pela
I
nimo Conceição, resid'ente GENTES 'PARA A PELE Agua' de rosas, dusentas DlI!I 'a'cl'oo'a'l da-, M....I··CI·naDO pag9�j)g':s�guint�s pre- Agencia" de Joaçaba ao sr.

I
em Creciuma; Vinte e cinco Dr. Pires gramas, tanino, dez gra- lU ti S.

mios maior,é'ir': 'Vinte e cín- Alfredo Oliveira; Quinze
I

mil cruzeiros ao sr. Herbert Os preparados adstrín- mas; alumen, dez gramas. ,<Continuaç.ão da 3a Página) nos, fizeram assim" uma re-
co mil clüteiros ao sr. mjl. cruzeiros ao sr. Duilío

i

Herkenhoff; residente em gentes são uns dos mais

I
A loção poderá ser usada a

visão nos seus conceitos ano
Ralph Kaestri�!if',de .Blun�e- Ribeiro, bilhété 8900, extra- I

Blumenau, bilh.ete 11582 eX- procurados pelo belo sexo qualquer hora do dia ,quer tante em que o Dr. Welch, teriores,
nau, bilhete 1382 de '16 de _.ção de 30 -de ?utubro pp;�,tração de 6. de novembro para o� cuidados' do rosto. .diretamenté sobre os poros Presidente dos 'trabalhos,
outubro pp ; . Cinco.. d�i�- Dez mil cruzeiros . ao sr.

I
pp; Cinco decímos bilhete De um modo geral são in· J e rugas e com o auxilio de comunicou que tôda aquela

mos bilhete ,6927 pi-emia::: Luiz Walendowsky, resíden- I�Ü296 --premiado com Du- dicados para fechar os po- um algodão -ou, então, co- extensa documentação per­
dos com Dúzentõs e cm- te.em Brusque, bilhete 4859 zen tos e cincoenta mil cru- ros ou para. tonificar a pe- loo i-se o liquido sobre com- tencía ao passado, já que O prof. Leonel Gonzaga
coenta mil cr�z�iros, extra- extJ;ilÇã'ô de ii de Novem-' .zelros em 20 de novembro le sendo, nesta ultima hipo- pressas as quais, em segui- lhe cabia anunciar uma 'no- arguiu sôbre as resistências.
ção de 9 outubro- pp. ào ·si. bro

.....

pp] Cinco decimos bl-. pp; Vinte e cinco mil cru- tese, contra a flacidez cu- da, vão sendo aplicadas s�- va era na medicina, a era FGi então explicado. que os
Hilario B. Santos, resíden- Ihete 2245 de 6 de Novem-

I
zeiros ao sr. Darvin Mar- tanea e as rugas.', Usados bre os locais desejados, pe- sinergismo antibiótico. A novos antibióticos, isto é, a

te em Joinvine;-Trinta mil bro pp. premiado com 20 con, residente em Pedra para os poros abertos pos- lo espaço de_ meia hora. penicilina que constituiu a sigmamicina, 'têm exata.'
cruzeiros "'ào ',SZ Otavio mil cruzeiros ao sr. Flavio Grandes, extração de' �3 de suem QS produtos adstrin- ,

etapa ínjcial, as substân- mente esta grande vanta->:
Munir Bacha, residente em Souza, -residente em CÍ'e·' novembro pp. gentes na sua éomposição Creme

�
adstringente: cias de largo espectro que gemo Suprime as hermeses,

Araranguá," bilhete, .

5325 ciuma; Cinco decimos do I Fpolis', 12-12.-56 um teôr mais forte quanto Lanolina, vinte gramas; .a sucederam, cedem hoje age sôere os germes reais-
de 2 de outubro pp;. Quinze aos seus componentes', do,

I
sulfato duplo de alumini� e

terreno à terapêutica defi- tentes à penicilina e outras
mil cruzeiros 'aio sr. Walde- que quando indicados para potassio, duas gramas; tin- nitiva, a associação sinér- dnogas, e.pçr fim não provo-
miro Ortencio, Souza, resí-, E 'D" I' TAL '1. pele flacida. .. turã" de benjoim, duas, gra-. gica?e do�s antibióticos., ca, o aparecimento de novas
dente erie.Laguna;' bilhete As formulas mais

co.,
mas. O creme poderá ser, Isto e possível, desde a formas resistentes.

672? de': 2S: le O'li."ttubro pp; muns ,dá adstringentes pos- usado ao deitar, fasendo-se descoberta recente da olean-
Chico decimos' ào bilhete ARINA aALLOTTI MATIAS, TABELIÃ E OFI· suem o sulfato duplo de alu- leve massagem sobre os 10-

domicina, que associada às Definição de sinerglsme
5686 -pre.miadó c&m duzen- CIAL DO, REGISTRO DE IMóVEIS DA COMARCA DE rn'inio e potassio (vulgar-, gares onde existem rugas e tetraciclinas, resulta na

tos e êincoenta, tUil cruzei- TIJUCAS, ESTADO DJii SANTA CATARINA NA FOR· mente chamado pedra hu-] poros -dilatados. sigmamlcina, de efeito po-
ros, ,�trªção de!:.23 d�' o�. M� DA 'LEI,' E'i'C.

-

me), tanino, alumen, tin- Mascara adstringenteS': tenciado.
tubro pp •.-a-o sr.' Guilhermê " '

..

_.:-"' ';4 lUiS. LU a l, tura de. benjoim. _ Argila coloidal, dubzen-Ibsch, ré�td'erÍte'" em Porto Faz saber aos qUe o presente, virem ou dele conheci- Esses corpos são empre- tas gramas; tintura de en-

União; Ciii>i&; decíriios do manto tiverem, que se acham depositados em seu caro �adO's sob'
...Q....)tspecto liqui- joim, dez gr::mas; tanino,

.

bilhete 8UG premiado com tório à Rua San', Catarina nO 24,' desta Cidade,« como do, pastoso, 6111 e�tão, sob cinco g�an:as; al!u� de, r?- .0 prof, Rolando Montei-
Duzentos e' cincoenta' mil determina o artO'. 20 'do Decreto Fede�al nO' 58 de 10 de a forma de-masc6ra, confor· sas, quan·tldade necessal'la,

1'0. indagou se o Simpósio
cruzeiros em 30 de- outubro Dezembro de 1937, os autos contendo os documentos exi- me os veiculos, a. qu.e se- pal'a fazer uma pasta. A de Washington, não estuda­
pp., ao srir. Gotne;c"indo' dos gidos pelo lI;rtO' 10', do citadO' decreto e referentes jl"} imó- iam j_ncorp,ol'ados. Cltar�- mascara deve ser passada ra a combinação de anti­
Santos Ross,' residente em vaI Joteado,' denominado "JARBIM CAPINZAL", situa· mos adeante 'algumas for- no rosto e aí permanecer bióticos coin v-ª,cina� Em res-

"Herval d' Oeste;� Quinze do no lugar Meia Pl�aia, distrito de Itapema, municipio mulas' de adstringentes, fa- pelo espaço "de uma hora.
posta esclareceu o relator

mil cruzeiros ao sr. Agen- ce Porto Belo, Coma't'ca de Tijucas e de pl'ol*'iedade do ceis de serem aviadas em Os olhos, labios e nari-
que ,mu'ito embora êst-e- as­

te !le Jóaçaba,' por conta de Dr. Nelson.. Riskalla: Sílvio Santos; Sebastião R'. de AI- quali:!i,ler brmacla ou mes- ,nas devem ser poupadO$. sunto não tivt!sse sido abor-
terceirog., ·no bilhete. 58�7 meida; DJ". Arn�ld:) Favorito; Assis Volpi e Getúlio mo em casa. AO' naldo das l,oç:ões, cre·

Ad l'd C t
.

f' f d
'

,.
,

_•• =---..=0;;;; d

mes e mascaras adstrin-de 9 de·o'u'tubro. pp. vendido e CI es os a, os quaIs !Cam ranq,qea. os ao exame :"

OEJlOOS'

t d f 'd d d § 50 d tO o d
.c:"

'. '�," gentes. contend,o as subs-naquela.' Cidade; De� mi.} dos m eressa os, nu con orml a e o. o ar lo,
.

cruzeiros, pela Agencia Ireferido decreto.
_

<
' " ' Lancias quimicas que ci-

T" 10 d D b d 195
RIO, ,13 (U.�P.) _ Desde

tamos, ha 'outros' produtos,MO!lra, p/ 'cQuta de tercei- IJucas,. e. ezem 1'0
•

e .6., as primeiras' horas da tare'
ros bilhete 295.0 de 30 de

'
. Arma Galloth Matias como ,a clara de ovo, que

',- a policia ,carioca está errioe·
tambem são-empregados pa.Outubro p.p; Cinco decimos Oficial. nhada, em Intensa batida, em ' r

.

do bl"lhete 9886 de 23 de 'oú- ra o t_ratamento dos poros
;,I!�:::.."'-� tôdas as zonas a fim d� prel�- ,àbertos e rugas."tubro pp. ào sr. João de ._--,-,--,

der todõs os.malfeitol'es q'uc
Oliveira, residente em Tu- A
barão; Vinte mil cruzeiros

Lpela Agencia de Joinville,
pj cOlIta de terceiros, d(j

F'bilhete 8932 de 23 de outu­
bro pp.; Um· decimo do bi-
lhete' 6927 premiado com \.
Duzentos < e cincoenta mil
cruzeiros �o sr. Cassino das

.

_ I
Neves, Agente, de Blume· \

nau, por conta dê terceiros, A
extX'ação de 9 de outubro
pp; Cinco decimos bilhete T
9886 premiado com 25 mil -.
cruzeiros em 23 de outubro �

pp. ao sr. Agostinho de -n,'

Prá Correa, residente em K
Tubarão;, Cinco decimos do

Ibilhete 5686 ,premiado \!om
Duzentos � cincoenta mil
cruzeiros; extração de 23 A
de outubro pp., ao sr. Wal-

E b l' t ·honl"ando as suaI'! congêneres do
do:niro Ferreira de Mello, sta e eClmen «:)

residente em Porto União; Estado.
Vinte e cinco mil cruzeiros Técnicos especializadO's no ramo à serviço da co·

J
�

M h f b' ;etividade, e na' elegância do apr,imorado gosto de, bemao sr. oaq ',ar o er, J-
lhete 9754 de 30 de outubro vestir.

d
.' I

-

pp, pela Agencia de Rio do Disp,ondo de ,variadissima e�toque. e casemlr�s,
Su,l' Cinco' decimo's I do bi:�" tropicais, linhos, nins etc. " Ilhe;e 8710 pl'emtado com': Visitr"pois, sOem compromisso a "Alfaiataria Mello". I

Com uma fórmula: arit­
metica, o prof. Peregrino
Junior respondeu ao prof.
Otávio de Carvalho que pe­
diu maiores esclarecimen­
tos sôbre o conceito de si­
nergismo: 1 m�is 1 deix�
de, ser dois. Um antibiótico,
a oleandomicina, mais ou·
tro antibiótico, à tetrae,ili­
na produzem a. sigmamici·
na, cujo ef(!ito é igual a

três vêzes a soma dos dois.
dado, um outro, de interês- É igual a seis portanto'- Is.
sse, maior para os brasi-· to sem falar no aumento.
leit"os esteve em pauta: a' da atividade bacteriostáti'.
associação dos esteriodes, ca, nas ,concentrações .san­

particuJannente dos corticõ- guineas mais facilmente a-'

esteroides, 1'10 tratamento da tingiveis, o que POsí;libilita
tuberéulose. Os am.erica- o' emprêgo qe menores do-
...;jyyo,.-.-.-.-...-.-.-.................,._....,.

ses.

Ação na Tuberculose

Dosagens Indicadas

I

sinais q,e ardor' ou verme­

lhid�o.
, NOTA: _ Os nossos lei-
tores poderão solicitar Finalmente o dr. Otávio
qualquer conselho sobre o de Souza, após elogiar a

tratamento da pele e cabe- comunicação feita a Acade­
lus ao médico especi,alista mia, lembrou as palavras
Dr. Pires, à rua Mexico, 31

I
de Fleming de que os anti·

_ Rfo,de Janeiro, bastando Qióticos deviam ser bem ilJ'
enviar o presente artigo dicados, evitando·se as do·
deste jornal e o endereço � sagens insuficientes e pre·
completo pa'ra a resposta. I judiciais.

.

'

se enconti-am soltos, em Certos soros animais, _co·

cumprimento às récomenda. mo o do cavalo, possuem
ções do ,presiderite da Repú·· poder adstringente e podem
blica feitws na reunião de, causal' reações alergicas as,

.

ontem, no Catete. Até o mo- sim como,. tan1bem, os pro­
.

mentO',já foram detidos cêr, dutos embrionarios (para,

ca' de 4Ó".malfeitoies, tendI) as rugas). Afim de evitar
sido inici�da a operação na quàlquer ',surpresa desagra­
zona Sul dá cidade, onde as davel é conveniente deixar
buscas prosJ>eguirão até às de lado todo' prepara,do ca­

três da madruga,da.

I.

, .

.. :'1: .
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE s, CATARINA
_--.... -_. -_.--:----_:;�--�- �l()riallópolis, Sábado, 15 de Dezembro de 1956

ESTOCOLMO, 11 (U. P.) pôde comparecer. Jaime R�­
- Em meio de pompa real, nitez, reitor d,a .Uníversí-
8 cientistas receberam, os dade de San Juan, de Pôr­

prêmios Nobel de 1956, por to Rico, recebeu o premio
trabalhos precursores na em nome do poeta enfermo,
teoria e que tiveram sua' que conta 75 anos' e se aeha
validade, aplicados na vi- exilado desde 1936, resi­
da prática. Cinco norte- díndo agora em Pôrto Rico.

amerícanos, um alemão, um As seguintes' pessoas reee­

inglês e um' russo foram beram os prêmios:
-

Em Fí­

agraciados com os prêmios, sica, pelo transistor, os

em ce"imônia anu�l reali- professores norte-america­
zada na Sala de CónCertos nos William Shockley, John
4e Estocolmo, literalmente B. '\V. Brattain. Em Quimi­
cheia. Os 2 mil lugar� ca, pelas investigações das

,..

..

-.' eram ,ocupados pelos repre- reações químicas, sir Cyril
.• � �

"-'A'SSEM�li\"�;RAL O�DINA'�,_.� .. ::':::', :;_�"��j:t\t�!Í�s�7'da ,nobreza,. pr�- Hinselwood, da Inglaterra,
" -- t·a e.-.?-a ,Çonvocaçao

,

,,' � ;. ,,', ,..,;. l�ªor.�$,,: e, 'Outras altas per- e o prof. Nilwlai Semionov,
De acôr,do com o art. 27;. dos. Estattttos, �', _'§fiWã1ida��'�""i.· � _

da União Soviética. E� Me-
convocados os senhores Membros .da Assembléia Geral' O rei GtÍs:tlJvo VI entre- dicina, por descobertas em

Otdinária da, F�deração das Assocfãções Rurais do Est�- gou pes�oªlfuente os prê- cateterismo, o dr. Werner
cio 'de Sant;t Catarina a se reunirem nesta Capital, para- Qlios, instituidOS em testa- Forssman, da AI(lm�nha
a seguinte ordem do dia: mento por_ _Alfredo Nobel, Ocide'ntal, e os professores

1) Discutir e votar o relatório do Presidente, belIf inventor do' dinamite !'pa·· André Co�,rnard e Dickin­
como o paré�er' da Comissão Fiscal,

,

relativo ·às ra 'aqülÚes :ij.úe prestaram o son Richards ·dos "Estados
contas do úldmo exercício;

! má�,imó de ,:serviços em be- Unidos. Os laurearlos cien-
2) Eleger a Diretoria, Conselho Técnico e Comissão nefício d� Humanidade". tistas repartirão a. quantia

Fiscal, que regerão os déstinos da Federação; du- Em virtude da "inquieta- correspondente aos prêmios,
l'ante o triêr,jo de 1957 a 1959; ção mundial", à Suécia" can- cujo .tota.! é de 154.533 dó-

S) Eleger o terro qos Membros do Conselho. Delibe- celou o baile de gala que, lares. Cada premio parti-
ratívo;, em tempos normais, teria cular de 3S.533 dólarelf foi

4) Discutir e r�solver sôbre quaisquer assuntos. de sido realizado esta noite. dividido entre os 2 ou 3
interêsse da Federação. ou da Claslle, .dentro da Junto ao monarca estavam agraciados em cana catego­
Lei e dós Estatutos. a rainha Luísa e os prínci- ria. Apenas o poeta Jime-

Fica marcado o dia 10 de janeiro de 1957, às nove pes Wilhelm e Bertil. As nez ganhou sózinho o prê- '

noras, na séde própria da FARESC, na Avenida Irineu reaHzações científicas reco- mio da Literatura. O dr.
Bornhausen s/no nesta Capital, enténden�do-se que, caso nbecidas variat:n 'desde .0 Hjálm�r Gullberg, um dos
não haja .número, a Assembléia Se realizará, em segun- desenvolvimento do tran- juizes, manifestou ..que ao

da e última convócação, - no dia 15, às mesmas horas .sistor a maravilha eletrô- fazer a entrega do prêmi'o
e. no mesmú local. nica dos nossos tempos, até da Literatura para o poeta

Flúrianópolis, 8 de dezembro de 1956. a explicação da natureza espanhol, a Academia de
Clodorico Moreira das ações 'quimicas em ca- Letras da Suécia honrava

PRESIDENTE deia e novo método cirúrgi- "todá uma época da ilus­
co parI!- explorar o ,interior tre literatura de Espanha".
do coração humano. Estes' Citou ainda as palavras da

prêmios foram da Física, poetisa Gabriela Mistral,
Química e Medicina. do Chile, que COllql;list� o

Juan Ramon Jimenez, da prêmio :Nobel da Litera­
Espanha:, que recebeu o tura em 1945, no elogio de

prêmio da Literatura, não JI!Hn Ramou- Jimenez.

I CASA NATAl.
I

_

- D,E-
t JOSE .WADI ,CHEREM
O •

'A maior das liquidações até hoje realizadas nêsta capital pela conceituada II
�

"CASA NATÂL" em comemoração a'O 2oo, aniversário, CASA que POT ;todos os

,_-o �����. tem merecido destacada prefeí'ência do publico Florianopol1tano e do ln- I
,

.. Os artigos abaixo com discriminação dos seus preços é uma afirmação do

1 valor d�ste acreditadq estabelecimento. I
Colcha branca Sofia solteiro 185,01) Opala. estampada mtro 13,00 ,",- 'Uolcha Darcy mercerizad3 310,0(} Cobertor !l.olt iro 48,00

_

�
Colcha Nina Japoneza 355,00 Flanela li:ia 18,90 �

I� Colcha aveludada 230,00 Flanela fustij.o 30,00 _,-Colcha Príncipe de Gales 465,00 ,Cretone de SOcm. 20,00
Jogos de cha filtro '" 225,00 Cl'etone <1., 2mtros., 57,00

i Algodão enr�stado de l,4Õ 35000 ,, Artigos pI ca'l'alheiro Algodão I."r.fe�tado de 2,00 .480;00 '

,

F� Tricoline bra nco e em côres 25,Ofl - 'S,. .1

g'd "r'Iv Calcas de troplcal pi rapaz .170,00 Popeline a pn..rtlr de 25,00 I "
tI�IÇi) '.) fi I 81 �e

�
Caléa3 de tropiçal 'pi home_nl 195,00 ' Lonita lisa 38,00 � ,

� Ternos feitos pi homem Iistaáo L500�OP <Iv, . " (O'G".·CINA., DA" ELETROLANDIA' ),, Ternos feitos pi bomém 950,00 Artigos finos ,r'

I� �:���� �::��� �j �;:a�D1 linho ��g;gg. 'l'acquard de Im40 250,00 ,- ALEM DE UMA.. BEM MONTADA SECÇÃO
Chapeoi! de Schantung 160,00 Tule dê Nylon lavrado lm40 180,00 DE PINTURA' A . DUCO E CONSERTOS� Chapeo de lã 220,00 Organdy Suisso em côres 110,00

,��
, '

�i Chapeo artigo fino 350,00· Tweed tôdas as c,ôres 9!),OO
_ .

PARA REFRIGERADORES, " A �LE'I!RO., Nylon lavrado 62,00 �

,

� Artigos diversos Piquet branco 90,00 ., LANDIAJ?OSSUE AGORA, UM ESTOQUE
• Piquet branco.artL superior- 120,00 CONS'IDERAVEL DE PEÇAS E ACES� &mbrinhas pi menina " 95,00 Piquet em côres C/fios seda ,180,00 __

-

.' '. "". -

'Sombrinhas pi senhora, 130,00 Bordado tipo Lais,e 52,00, SORIOS' FRIGID�IRE, AFIM DE ATEN�
SombrÍnhas -artigo superior 265,00

.

Cassia tipo Laise .

'

62,00
DER .COM BR"'EVIDADE A TODOS' QU.E_ Sombrinhas changeant 380,00 Aweed 245,00 .

-
-

I Guarda chuva pi homem. 120,00 Colchas fustão solteiro '118405,',0°0°, ··t·
,- ..',

àamisàs feitas mi manga 85,00 Oolchas fustao casal POSSUIREM REFIUGERADORJt�S DOMlt�S...

lo Camisas feitas c/ manga, 150,00 Colchas branca Sofia casal 248,'00 i TICOS 'ou COMERCIAIS DE QUAISQUER
o Alem dêsses artigOS a firma dispõe ainda de grande e variado estoque ,! MARCAS; EDIFICtO IPASE � ANDAR

,
de bdn��!O�Et��� �c��t�, q:.� �� apl'ovima.

,,' " ".TtRREO - FÔNE 3376 (PEÇA ORÇA- I

ô ,. .

.

o
.

.
. .

MENTO)
".

I /'
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Lavando' eom' Babao-

\?irgem E:specialldade
da, 011, IlmL II'DUlllllt :-:-.J8I.IUlt(.irCI '.'reglltradl'

, eflODDm «se.-, B ,

-� ,

.

c 'i,;; ,;(S1JV ,':;,; � t�:'��' � .. ,

'UrAU' .

n It�"n'·[I·I·'
'

& I-I ,Silvia R�:Sã�����4ni F�' ��� Uda.;,�� � Completo sortiment., d. bebidas nacíonais :

.
Vermouths -;- Conhaques - Licores Aperiti-

De M. Ruiz Elízegui, da Os ínspíradores de r.ea-' COSo Muitas' revistas 'dedi- vos �. etc.
, ,

Globe Press I' I V' h d U
'

L t S Cado
.

ízação tão elogiável, po- caram ao acontecimento am-
m . os e' rus:,;anga: o us - amos - a orm

Seguindo, o exemplo de" .

I .' , La
. i Chrís tí et

Paris e de Chicago, o 'Rl;O
rem, VIsam metas mais, plo espaço, incluso fotogra-

- grrma
.

c C.

ambiciosas como a de fa- fias coloridas pelo preces-
Vinhos í'amesos do Rio Grande .do Sul: Granja

préstã-se a dispor de um cilitar a realizaçã.o dos pro';

I
so I Ansco Color,

notóri,o, pe-
União - São Julião � Michielon - Liebf'raumilch -

Museu de Ciências, dotado gramas de energia nuclear' Ia fidelidade de sua re- Onico etc.
dijs últimas inovações, in- que os organismos compe- produção cromática. Tam- Produtos Antarct íca : Cervejas e Refrlgerantes
clusive de um planetário, tentes venham por ventura J5ém os estudiosos da As- Coca-Cola
que lhe ficará anexo, e que a estabelecer, a fim de pos- t

.

t
- Ron MeriÍfó '

ronomla
.

encon rarao pos-permitirá proporcionar um síbilítar o acesso do Bra- sibilidades de desenvolver Champagnes
conhecimento razoável;"da sil à Era Atômica, dotado h

. Bebidas extrangeiras :seus con ecímentos e apro-distribuição das constela- de uma equipe de técnicos fundar suas intuições na WhiskY: John Haig - 01-d Parr __,. Cavalo Branco .::..

.ções estelares e de outros capazes de manipular com próxima instituição, cttjo Craigroya! - V�t 6;) - House of Lords.
•

'

fenômenos cósmicos. A ini- a habilidade requerida os planetário, �liáls, será um Vinhos Portugueses: Madeira R e M -' Adriano
ciativa se deve, em boa me- -complicados reatores e os dos mais modernos do mun- Ramos Pinto (Porto) - Casa da Oalçada s-« Casal Gar-
dida, ao capitão de fraga- delicados instrumentos de d -Ia - Clarete Messias.

'

ta Henrique Lins de Barros, cisão do átomo. o�-<\ Municipalidade cario- Cognac Macieil'li: Tres Estrelas.
vice-presidente do Centro Por outra parte, espera- ca, não só doará o terreno Os melhores, u-eços, com entrega a domicilio por
Brasileiro de Pesquisas se que o Museu de Ciências em que se erguerá o Museu lima frota de quatro caminhões.
Científicas, e às facllida- carioca ponha à disposí- (atêrro da Glória), nas pro­des que Se acha decidido a ção das instituições' de en- ximidades do Museu dr
proporcionar o atual pre- sino seus modernos labora- Arte Moderna, como inclui­
feito carioca, embaixador tórios de investigação cien- rá em seu orçamento a ver­Francisco Negrão de Lima. tífica e preste à indústria ba inicial de dez milhões de
Os círculos universitá- colaboração de caráter per- cruzeiros, destinada," entre

rios do. Rio de Janeiro es-' manente destinada a pro- outras coisas; a custear
peram que o Museu de Ci- mover Q progresso técnico projeções de filmes científi­
ências prepare em n-ão pe- da produção. Esta será uma cos, conferências, criação
queno grau a entrada do faceta de suas atividades de cursos especializados e,

I

Brasil na era atômica. Com mais .prâtlcas, imediatas, enfim, tôdas
-

as atividades
efeito, o Museu será o ins- junto às qua'is podemos oróprias de uma institui­
trumento mais apto a trans-· mencionar. embora se si- ção do gênero.
formar a. curiosidade pú- tue em plano mais alto, a O Ministério da Marinha
blica em interêssa cientí-j cooperação .de engenheiros, I numa primeira manifesta�
fico, servindo de estímulo técnicos e cientistas em ge- ção do interêsse que o pla­
ao surto de vocação cien- ral, ativos em disciplinas "no despertou nas altas esfe-.

"tíficas indispensável para como a Física, Química, ras administrativas do
que um país possa preten-, 'ienfísica, etc., indispensâ- país, já doou ao Museu
der alicerçar com .solidez "eis à atualtzação das ba- uma instalação de radar,
razoável a produção de ses industriais de um país avaliada em cinco milhões
energia atômica em qual- de futuro tão amplo como o de cruzeiros. Outras doa-.
quer de seus aspetos. . Brasil. I ções de interêsse cientifico,
Um- dos característicos A aproximação reiátiva inclusive do Instituto Bra-

mais populares das ínstala-] do planeta Màrte, -

evíden-
;

sileiro de Geografia e Esta­
ções do Museu de Ciências �ciou, entre os brasileiros, tística, foram feitas por al­
conssistirâ numa aparelha- profunda curiosidade pelos gumas instituições .públi-
gem corqpleta de televisão, conhecimentos astronômí- caso

por intermédio da qual os

visitantes poderão acompa- Inhar as evoluções dos

pei-Ixes da Guanabara, sempre
que os habitantes da in- 'm

eomparável baía carioca se
,

dignem passear pelo campo
�

da objetiva, Êste pormenor
indica adequadamente o

grau de modernisÍTIo <Íàs
,instalações com que será"
dotada a nova instituição E S t r a n g �. i r -o. s

científica, aptas para atino Pronta entrega _,;;;, Preços para revendores. Vendas
gir aos altos fins científi- ; sóment� por atarq,do, COMERCIAL IMPORTADORA
cos a, que visam seus prO-I' BERTONCINL Ltda. Rua dr. Freire n, 75 (Moóca)

metore�. , São Paulo

lrtfA TElllS CLUBE
Clube da Mocidade
Programa do mês de Dezembro

15 - .?ab.�do - Soirêe das Normalistas do Ins­
tituto de Educação, ás 23 horas.

16 - domi-rgo - Soirée das Ginasíanas do'Co­
légio Coração de Jesus, ás 22 horas,
Festas de Fim do Ano

S o
- i l' .é e d e N á. t' a I.

25 - terça-feira - Grandiosa e tradicional
Soirée de Natal, ás 23 horas. Escolha' da
Miss Elegante Lira de 1956. Entrega da

fai�,á pela Sta Vara Coelho de' Sousa,
Miss Elegante de 1955.. Sorteio de '-prê­
mios. Novidades. Reserva

f

de Mesa . n8
Jo�lher.ia Muller

'

Baile estilizado de São Silvestre
31 - segunda-feira __;,_ Magnifico f' tradicional

Baile de' São Silvestre, ás 23 horas. Deco­

ração primorosa. Apresentação das "De·
butantes". As 'stas. que desejarem fazer o

s'eu ..:"llebut"', no Lira, deverão inscrever­
se com' a Rainha do Lira, sta. Janete
Gonçalves. Novidades, Estilização, nota­
ve'. Reserva de mesa na Joalheria Muiler.

Dia

Dia

Dia

Dia

federação d.as 11.110180681 Burais
,

do BSt8di' de' S801'1 ilatarl18'
'EDITA:L

ATE'NCÃO
Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
Côl'es, para diversos fini'l.
End: D.ENTAL SANTA APOLONIA

-

Rua: Tiradentes, 20
Flor:anópolis .- Santa Ca'1:arina

).-.().'...(I._.(I....(·.....().....()....(I._.tl....()4IIe(1.....(I._.(I.....()�I�(I�:Ó
.

...

--.--------
�. -;

'
.

.

�. ...

.,
"

CIENTIFICAMENTE FABRICADA NAS MAIS

.MODERNA'S _INSTAL�\ÇOES DO MUliIlIlc'
Representante:' Lasso iii Cia. Rua' Conselheira Mafra -

21 - sobradI)

o rei Gustavo da SUleia
ejtrelOU'�pessoa1l11de'
o Prelllio Nobel a 8 Cilo- ,

Dstas
.

e 1" Literali

________ o • ........ __

PARTICIPAÇÃO
Vva. Paulina Régis Vva. Diamantina Serratine

têm o prazer de partici-: têm o prazer de· partici­
par aos seus parentes e par aos seus

. parentes e

pessoas de suas relações o! pessoas de suas relações o

rontrato de casamento de contrato de casamento de
seu filho Daniel com a srta. sua filha Eftiquia com o

Eftiquia' Serratine·. s'r. Daniel Régis.
Fpolis, 8/12/56 Fpolis, 8/12/56

Daniel e Eftiquia
Noivos

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



.raov.AXSÕ�_O'·'O AV,•••'O
�o.r �nani,iri�dade a Assembléia aprovou ontem o eumeníe do funcionalismo. A oposição, para evitar protelações, decidiu não

apresenfàr; Limá só emenda �o projeto, qué contem, entretanto, muitas ta·lhas.:.
.

\,

3'
.. "'""�.

Depois de aprovado êsse pro.jeto, abénceda governista �stá empenhada na aprovação dos escorchaníes eumentos de impostos �e
taxa� p'ropostos pelo governadôr Jorge' lacerda.,

�

�

,

,

"

,

.

' .,,*e:· :

Or�ção prelerlda p�lo exmo�· sr, CODlra-�o' 0\.

t'" t � ,� J/Almirante Alberto Jorge Carvalhal, toman-: Uleo as casas'para raua u3uores
daDI� do 5· Distrilo -NavaJ� p�r\ ocasião _ d,o 1 ".', .

.. /

, encerraeeate d�s festidades da
. )' C.onve_Dio eatre -a Prefeitura'Municipal e a. Fúodaçào da

Semana da Marinha .; ,
. Casa Popu1ar--Nucle,o "Presidente Juscelino"

AVE! MARINHEIRO.
" I

mar, na Província de '. Sã.:>

I
mãos do Oomandants vencl_l O Prefeito Osmar Çun.ha" ba" f�nna, convênio com ai Capital, d, dU,.nta� casas afim d, locallzar o núcle., ,

Pedro do Rio -Grande do Sul, do, a espada, que no valíoso que se .encontra na CapI,tal Fundação da Casa Popular, destínadas a trabalhadores,
.
tomar 'as primeiras medídis

"NOSSA SENHORA APA- em 13 de Dezembro de 1807. conceito de BROWN, 'era da �epú��ica,. tr�tand? �e aI,
.

representada pel.o seu presi.! as quai� ficarão localiz�da� para à con�truç'ão das casas

RECIDA, padroeira nacional, Prisioneiro nas cost-as da uma das mais valentes da tos interêsses da admínístra- dente, dr, Marçlal do Lago r numa so zona de nossa eída- dos trabalhadores.
protege os nossos marujos Patagonia; quando da o ma- . América

....do Sul. ção do nosso Município, aca- para a construção, em nossa I de, proxíma ao centra urba- Não podemos deixar de lou.
no. s��o;.Jlrçce!osp do oceano, lograda expedíçâo à Yila- dei Mirando-se, orgulhoso, nos

-
- I no, var este empreendimento da

onde umdla, colhida nas ma- Càí'm�'ri,. em 1827, teu ânimo brilhantes feitos de seu fi_

Um ao, c'.a'rta
Segundo estamos segura- nossa 'Prefeitura, que doará

lhas dos pescadoras, surgiu varonil-rnão se deixou aba- lho diléto, a Pátria Brastlel- mente informados, o núcleo o terrqno e da Fundação d;!,
tua Imagem para venêração ter. ra .víu-te ainda, TAMANDA- residencial para os trabalha- Casa '!,opular, qUe visa, SO_

di) Brasil", . Re �'elando iniciativa e co: RE', -em 1864; dirigindo li dores denominar-se_á "P.RE- bretudo, melhorar �1S �ondi-./

ragem excepcionais, lavan- bombardeio e o ataque de O K tzi
SIDENTE JUSCELINO" e de- cões de vida dos nossos tra-sr, .Stravos o as, diretor-presidente da ELFFA, en- -

·taste OS teus companheiros Paisandú, assistindo ao sitio dareçnu ao nosso diretoya seguinte carta:
verá estar concluído em balhadoras, uma VeZ que as

que iam contigo metidos rro e a randícão de Uruguaiana; 1
o meíados do próx.imo. �no,

I
casas a serem-construídas "c-F orianópolís,

•porão do, Brlgue Argentíno dirig,índo as- operações da Ell!.J,3.de Dezembro de-1956. pel? menos? primeiro

gru-,' rã� alugadas a _preços razoá,
"ANNA", dominaste a guar- Esquadra no Rio da Prata e C. n. 260/56 \

'1 . po de. cem casas. . veis e of,recerao o conforto
Quando., em 24 de J'ansíro - . .

.

IN'
.

devorá
.

,..._. nIça? do .J:Iles�_.o, aprlslon�s- ,no Paraguai.
,

a proxima semana ever3:, d� uma família necessita.
.

de. 1823, o Governo Impsri rl te-lhe o Capitão e assumis- eom Inexcedível bravura re-.
. �:�&:��bens de A. Ramos'

estar em nossa Oapítal, .um
I
•••••-.-••_ "..••� .....

�nou u._ma subvenção públl- .te o comando docnavío ín., lvelada,no duro combate de engenheiro credenciado / dai CIN�MA: A CADA
ca para aquisição dos elé- mígo, transformando, ássim., Ourupaítí, fizeste jÚs

.

aos
DiDíretor do Jornal "O Estado" Fundação da Casa POpubr,. PASSE

a;e::�:aq��c��::t: ��;��: 1·����!l::od:eU:aav;�6;::'ia no;

:���:d;�s:: :�:���:�� :��
. ;r:z:d! �r�hor:

B'
..

····U·····s··_·-c·
..

·a·
.._···....

�
....

·�;I
...·-.".

mfile,mtr:aAg.�enCmdaU,�q�l'uie��:esr�a;' éfOlocnaul:l.a_o povo prestou, solicitai o Não foi ..este. 'porém, o úní- movido logo depois.
Lemos com atenção, sob. o titulo "ELFFA - herança ..

d bornhauseana", o artigo pUbliddo em. seu J' ornai, edição S d t 1 d C' S.t '

seu concurso-, pon o em exe- Co lance épico' que tiveste Em 13 de Dezembro de 1837 za o na e a o me ose,
cução a patriótica idé.ia. nas águas orientais. b"

de hoje, 13 de deze,mbro de -1956.
_

.,hoje sãbado às 10 ho;as da
"Desde seus primórdios, n·) Em 1828, após dez horas :e�� e:::800 t�:I�:��e��DE . Como tópico principal, ·afirm�-se ali que a energia é

.

.

I manhã..
. '. >

.

batismo de f�go ,das lutas pe- de canhoneio 1ninterrupto, 'As luzes da Historiá �.�
adquir-idá a 70' centavo� e ,revendida. a Cr$ ·1,80.

.

. Para. assisti-lo receb:mos e

la I�depen�encla, a nossa entre a Esc'una "BELA

MA-, projetam <\!obre a tua im':l- !gnoramos de que maneira o/articulista consegu:u ês- ,Fomo� ate- a,?ra vo�_ agràdecemos um convite que
Marmha de G:uerra tem en- RIA", qUe comandavàs e ,) gem _ TAMANDARE', _ TI-

ses element,9s Para -ao final conclUir que a "ELFFA" pJ.:a- Isolad� � combatIda, aqu.l- I
nos foI gentilmente envia-

contrado, no seio 1?0Pul!ir, o BrIgue Argentino "OCHO DE;TAN -pá IMPll!HIO _ acen- t�ca· o "cambio negro", mas V. S., fiem sab", como .ilustre �a CapItal, �o ;tocante a

,do por ,"Comércio e Indúst�ia
reconhecimento de seus fei-, FEBRERO', sob o ,comando 'I tuando os traços 'do teu ca- advOgad� qUe é, �ue ..

se tal afirina�ão fôsse.:_Yeríficada, e�-
liberdade de Imp.rensa.

I de Germano $tein S: A. des-
tos memoráveis e o culto d,:! xperim ntado e destemido r t r 'iíbadó d sentimen-

ta Empresa estana Incursa em cnme contra a eCOnomIa PrO'pugnando-a, que ela I ta Gapital.
.

suas fl'guras proeml'nentes
e.. e,

O b-'!
a e I , e

nopular é exigência democrática 'I -----. _

.

"

. de TOMAZ ESP RA, su laS" tos generosos, de honr,a e'"\.
_. .

.

t
O· 1

' Ent etant t 1 d d K h d .e. pre.ceitO' da Super-LeI, "
an° es maldiziam já aben-

eplco e· ·egendario JOA- ao convés d barco adversá- "bravur ,
,r o,

.

a l}ao suce e, POIS o preço o· w IS_
r .

o

I
a.

t 'b r... - .

d 70 t t d O t... . defen.demO's O cO'rt'elato
.

çO'am . a reforma na leiQUIM MARQUES LISBOA, rio que está alagado de Nome tutela (la" Patr,ia ri .UluO nao e· e cen avos como pre en e" Es auo",
, I r .

d 168 69 t
..

t 'b
i princípio da responsabili- da imprensa, jurandO' quecom seu acendrado amor -a' sangue e cobarto de mortos -Brasilel'ra' p'ar'''dl'gma do e.s:rp, e , Cen avos, aSSim dlS ri uidos para o triênio

I
'" ,""

56/5 I dade. Imprensa livre,
.

liberdade sept responsa_Pátria, com sua dedicação e' e feridos, p'àra reczberes dq,;;, 'valor m' I·ll·tar.
8:

I
mas responsável - fO'i o bilidade é IicenciO'sidade

seus sacrifícios pela gran,de- .

_ I 1956 I 1957 I 1958
C t d d KWH I I I / $logan qUe aprovamos. e recO'nhttcendo, afinal,za da N:ação, foi a lídima

I' .

( lIs O'
.

e ca a
. . Ctvo/kwh Ctvo/kwh. Ctvo kwh .

,

- Contra nós foram ·asses- "que a honra dos O'fel1di�personificação das excels-as
.

pespesas de produção I 2,13 2,20 I 2,27
. tados canhões tonitroan- dos nãO' é menO's dign,avirtudes navais.

.

I Despesas de Transmissão I 6,29 6,8� I 7,0,3,'---
" t�s e bisnagas' de trO'te. de prO'tec.ã.O' d,O' que a' 1.'-Conquistou, por mereci-' Dç,;,pe=a� de Distribuição l' .10,05 10,13 I 10,79

mento, todos oS postos ri') I DespesAs de Consmnidor.:s
_

6,72 6,96 I 7,�1. As. balas dos primeir.os ,herdade dO'S acusadores,

I A,,'· -
.

1 visávam a liquidar, em cO'mo está na justifica-sua carreira. ,I!lmiDIstraçao Gera I 13,16 13,65 I 14,12
nós, os estadónovi'Sta2 çãO' do eminente Minis-As mais brilhantes conde- Sub - Total (1) I 38,65 40,08 I 41,47
os fascistas e os totali

.

tI'O' da Justiça.I 112,98 113,42 I 113,98
tários que em nós desco-

.
x X x

I 151,63 153,50 I 155,45 -

brÍl'am.; os esguichos das Diante dessa solida.merato e generoso batia, u-
�.

---- Depreciações' I 3;66 3,64 I 3,61

N
. ,

d
.

d di' L' 1 .s�undas buscavam char-

�i�:::ooun:��:�:::',f������l ova turma .e maglstran as o ns-' F��:oL�!areserva legal II 1�:�!/ 1�::�.1 1�.:�� geâr os que somente de-

RECE T
.

Co .. fendiam o .nO'vo pr()jetoda �a�iI:!ha, d� que é, hoh . f'tuto 'de EdtJc'a ça""o' "DI·as. Vel,ho'
" I A NECESSARIA Cr" I 168,69 170,69 I 172,.62

da leí de impl'ensa PO'rseu mSlgne Patrono. /' I Quanto aós vencimentos dos diretores, pedimos ao!
... .

'
'.

., ser coisa do dr. Nerêu!De simples voluntário, pra- Em meio a grande3 ieste- _ Prof. João Batista Luft. ilústre jornalistà e advogado que se dê aO trabalho de'
'

ti t d"
-

5 738 d
. I Os dias rolaram! E ho- m.os o sôro d�IS nossasCan e de piloto, chegou a. jos, realizam-se .p.oje, as Prof. José Martins Neto. prQcurar a e Iça0 n.. o "Diári� Oficial" ao Estado,

ser Almirante, Barão, Viscon-: :o:enidades de colação de Prof. Dr, Joaquim Madeira ::Ie 13/XI p. p" \onde encontrará ata da As�embléia Geral! je, mais empolgadas do
. idéias, agora suas tam-

I E t I que a nossa, vozes, que bém!de'e Marquês, I gl'áu das normalistas do Ins- Neves. x raor�inária, da "ELFFA", na qual o signatário desta,
Por jsso seu nome é eVO- tituto de Educação "Diás Ve- Prof. Dr. Lídio Martinho. I co�o, Dir:etcr-Presidentf', propôs que 'a remuneração Olen-I . "_D.IA DO RESERVIS'TA"cado, com aféto e admirJ-llho". Callado., sal 'dos' Diretores fôsse simbólica,· isto é, de Cr$ 1,00, até

1

ção, nesta data aniversária As f.esti.vidades obedecerão � ProP._ �aria Madalena tle q.ue a Emprêsa. saísse de seu r'egime deficitário.:
I

d� seu nascimento.' aO .seguinte programa:
. Moura Ferro. '_. I _. .Em l'el.�ção ao� �utros íten,s, quere�?s .chamar a aten-

P d
"

Súá fxistência, toda ded;_ As 8 horas - Missa na Ca· Prof. Dr. Nilson Elias' çao ,que a ELFF,A e uma SOCiedade anomma e, como tal,

I
. rograma as comemoracões nesta

cada ã causa do Brasil, 'ell- tedr�l Metropolitana,' . Paulo.'. .'
.

i pu�lica �eus �tos .� óigão 'ofi�ial� Qu:m neles' tiv�r in- '. • ,

che um· século- de trabalho, As 20 horas � entrega_do Prof. Osvaldo Ferreira de .. teresse, devera" busca_lo ness,e orgao, nao cabendo a SUl Guarnicão Milita r
abnegação e heroismo. diplomas no Teatro Alvaro Melo.

.

Diretoria dar sa.tisfações individuais. I. '

.
-

d d
. Dia 16 de Dezembro - DIMINGO A partir das 8SALVE! TAMANDARE'. . de Carvalh(!). --:i Prof. Sálvio de .Oliveii'a. Nada mais havendq, pediria ao j,ornalista e a voga a .

.

A Pá,tria- Brasileira, ciósa. As 22 horas _ Sarau no L:. Prota. Suely Bittencourt. a fineza de publiçar em seu órgão; esta carta. ., horaS
- CONCURSO DE TIRO - to�al: Quartel do 14.0

do passado e confiante no ra Tênis Clubes.
.

Sã6. as seguintes as fo:,- Grato, i BC, - '

futuro, 'evoca,_hoje, teus fei- PATRONO mandas: Allvarina Camargo,. 1\tenciosamente I a) PROVA DE FUZIL' ou MOQUETÁO - Para Praç!l;:;
tos glorioso.>, exaltando tua Prof. Anac1eto Damiani. Ana Maria

-

Brandt, Aparéci:·'. EMPRESA DE LUZ E FôRÇA. DE FLORIANóPOLIS SIA,
da Reserva;

indômi�a bra.vura e tua leal- . PAR�NINFO da Vieira Dutra, Aurea .:lã I
'

"E L F f A"

�
b) Prova de REVOLVER ou PISTOLA - Para,.Aspi-

d d t
.,

t· , ---, rantes a Oficiais e Oficiais da' Resetva (R-2);.'1 � pa riO ICa.
_

Prof. Aldo João Nunes . SilVa Avila Dilma Ana de. Stl'aV05 'Kotzias - Diretor-Presid€nte., '.

I c) Lanche oferecido aos concurrentes.
Apenas despontava a all- HOMENAGEM DE HONRA Souza, Hadar Corrêa, Laura,

,RESPOSTA: ,

--:

A' 10 h L l' " '"

róra de nossa emancipação. Exmo. Sr. Dr. Jorge Lacerda Machado Meirelles. Ficou ciente o no=go diretor. de que as sociedades anô- �
A o�as -:-. OCa ,Cl�be 12,de Agosto -

pJlítica, o teu vulto, l-Ig.ei!'o, Governador do Estado As formandas e scus di[-,:- nimas, mesmo.. qua,ndo a maioria dos ·seus caI?itais.é di. t.' hconfebrenctlAa 'CI�.lCa pr?�enda. �el�, Prof, Jorge Agos_

1 t d 1· E S D R b N
.

·tA f li'
_

h' d
. -

d t· f
_ .

d"d
.

I I
m o, '80 o ema O Esplrito MIlltar ,

ga gava o mas ro o ve eira, xmo. r. r. u ens a- nos gem ores, as e cItaço,'.s n euO' o povo ',_ nao evem sa IS açoes ln IVI UáIS. I
e 'do alto cesto de gavea, ;) zareno Neves de "O_ ESTADO". I, Anotou, o 'D.�sso diretor, o neg�tivo das informações. • C O N V IrTE'

teu olhar de águia, pairàndo Secretário da Educação e ' qu� o jornal pedira, como fato absolutamentê normal den- I
.

O Comando. da �hlar�ição '�ilitar de
.

�lórianóp?I�S
na móbil imensidão das á- Cultura. O.' TEMPO I troO d novos ti! s administrativo' d Estado j tem a grata satIsfaçao d. conVidar a3 Autoridade3 CIVIS

os es o ,o"
MTt P . 1

�.

t· , .

guaS, vigiava a fuga precinL. Exmo.· Sr Dr Osmar Previsão do Tempo a'té 14 - DecI'dl'u finalmente nosso di'retor reJ'eitar sumaria-' e I I ares e ao oVVo em gera, para aSSls Irem as so.en�.,.
'" .. '"

d d
.

t· 'd'" d . ··ttada da' frota portuguesa Cunh:1 horas dó dia 15. I mente, por oacYante, os convites do diretor-presidente ,da I .

a es, comemora Ivas 0_ �Ia o �esnvls a.
;,

ou à aproximação temerá- Prefeito Municipal Te�po: 'Instável sUjei,to a' ELFfA para tomar cafézinho -.-.visto como Os 'Cr$ 4,00 dis-
As 19,30 horas - Lo��l. Praça 15 de No�embro Re-

ria dos corsários inimigos. Exmo. Sr. Abelardo Sóuza. chuvas.. .' ! pendidos pelo chefe elffiano representam nada m.enos. de' treta pela Banda de MUlilCa do 14.0 Batalha0 de Caça-
"

, doresSentinela do mar, intré- Inspetor GeraJ do Ensino. Temperatura: Estável. que (} total dos seus vencimentos durante 4 longos' meses. ,'. .

'

_

.

pido marujo, como um bria- Exmo. Sr. Prof. José Wal'-.

v.entos:.
Do quadrante Les-,

.

Oportunamente volveremos aO assunt(!). .

F' 'R"E" ·e H'A',.�.DO"réu caboclo, glliado pzlo in8- ken Filho. te, frescos. '. .

. I· -� .

.

.

I

'

,
tinto da liberdade, ·empreen- . Diretor do Estabelecimen- hoTJ'ee�.per.aturas cxtremas �el Chega ao Jap.ão o primeiro reator ..' .

,

.

deste a tarefa grandiosa de . to.
.

l'd
.

I' Exmo. Sr. Pr'of. He'll'o Bar'- M"
.

23 9

'1
'"

I
' .: 'Venéràndo amigo, mostrando_me um _exemplar. daconso I ar a Il03Sa penc 1- aXlma: ,

,_

.

_

.

n'u'cear '., .tante indePendencia, e le- reto dos Santos. revista Vale do Itajaí, pediu-me atenção frechativa

I d t·,·
.

"

para um .,anúncio do Banco Paraná - Santa Catarina,vantar o monumento impe- Diretor em exercíc,io. n us rlarlos pe- TO_QUIO, 14 (U. P'.) - O Aviation� Incorporated", tem
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-- .. qu.e, inclui entre as vária: agências a serem breve.men-reClve a naClOna 1 a e. "

f Japao deu seU pri�flro pas_ uma potencia e 50 kw. -

Tinhas, então, dezesseis Prof. Dr. Aujor Ávila da d b"
'
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ão E re tor s rá utilizado te instal,adas em Santa Catarina, a de' Paranaguá.
�m a ono' I

so no se? 1 o a u,llza� . Sse a. . e
.' Ó fato tem sua ex;plicação no acentuado rfgiorla-anos apenas e servias, volun- Luz. 'II da ene�gla nuclear. �o serem em. experu;n-cias moolcas,

tariamente, como praticante Praf. Emanoel Paulo Pelu- RIO, 14 (VA) - A Conf('�
I desembarcadõs

no porto Oe inclusive
�
radio-isótoP9s, .

e lismo. dos dr� Aderbal R, da Silva e Ivo Montenegro.
de piloto a 'bordó da Frag!l- soo deração Nacional dos Tra- Y'okohama oS componente.> ta.mbém como modelo .parã Eminente SOCiólogo já afirmou que, no Brasil, o regio-
ta "NITEROI", sob o Co- proP. Dra. 'Emilia Maria ba_Iha:dores na In?�st�ia er.-I dÓ.prime.iro �eatór �t?mico a. fa�riCa?ão de equi�am('-n'_ nalismo:é 'Ilm mal virtuosamente cívico,

mando de John Taylor. Simas. 1 viou memag.ém a Confede- de lDvestigaçoes cientificas a tos Identlcos �no Japao., Assim; os dois ilustres dirigentes do Nosso BáncO',
A CampaJha" êi$pJ.:ltinn. Prof. 'Pe. FrancisGo Salli;ls . ração dgs Empregadór�s, na I ser fnstalad<l' 1'10 Extremo' A lkença ". de exportà:ção I' .

'. com aquele deslocamento geográfico, autorizado pelo

que, no dizer do Aln1irante Bianchini. qual faz sen�ir a ne�e.ss.ida,-1 Ol'ieet�.
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I' autori�ada pe�a comissãO. d\!
mais sadio bairrismo, davam aO nosso .Estado o que

-se apn� '13Ulrt tOl ·Â1'ln�8:>1!r·' Prof. 01'. Henrique sto- de, para Os mdustrianos de.! ..

\ Energia AtomlCa dos Es�ado" êle tanto precisa:.
cola de bl04uéios' e comba- dieck.
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todo opaís, de um. abono deJ- O .teatO)r, fabricado pela"1 Unidos, : foi a "p�iD1eira eX-
t 1õ' - um gra�(!;e"'PÔrto;

el?, pôs e�: rer�yo ,tua; iná- Profa. Ilda Boa·baid Brina. '. Natal, que .lhes permita enc,l firma norte-americana ";Ato-
'

....pedida na história da indus- 2° - um g9.vª i)adpr .çatarii1rnse.
,�. qualidades 'lê marinhel- praa: IveJe '�pr:a Geva,rd. ! .�i'ent�r oS preço.> n.e:<;ta e.'PQ-I��iC� ... Intel'rtatióna:!{';
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tl'i� nucl:':'ar :".privada deste. ,. G'U'IL'·u·DR'ME T'AL\",r(a.sGidó que" f6st'e à beil'a Profa. Jair Suuao da Silva, ca' doano.·· ',. .

-, 'diana da. ,"North AmeflCa' pg1s, . cf .' .'
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E' em uma préce assim' qqe
<t coração de nossa �nte e�;_,
tá pulsando .neste dia consa­

grado '-�o�MARINHEIRO.

corações ornaram' Sell larg:>
peito, onde o coração intc_

Compra de Energia
Sub-Total �2) •

riedade dO'S que nos ira-.

F.!.(}rianópolis, Sábado, 15 de .l;)ezcm"ro· de 1956
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zem para a sel'lnga o

bracinho carnudo e ró­

seo ._ é com infinito
pl'azer que lhes aplica-
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